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A veterana Áurea Martins e os jovens cantores André 
Gabeh e Vidal Assis resgatam em show legado do his-
tórico ‘Gente da Antiga’, álbum lançado por Clementina 
de Jesus, Pixinguinha e João da Baiana em 1968  

PÁGINAS 10 E 11

Andressa Costa/Divulgação

Alan Rocha, ator e músico, pro-
tagoniza musical sobre Marti-
nho da Vila e integra o elenco 
do premiado ‘Ainda Esstou Aqui’ 

PÁGINA 15

Rodrigo Azevedo/Divulgação

O chef Elia Schramm com o 
sócio Flávio Gomes. Veja nosso 
roteiro com bares comandados 
por cozinheiros de destaque

PÁGINAS 1 E 2

Leo Aversa/Divulgação

LETÍCIA JACINTHO

Educação: Um 
compromisso com 
o futuro do Brasil

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

As PPPs formadas 
por bandidos e 
agentes do Estado

PÁGINA 3

Ministério Público Eleitoral 
(MPE) confi rma pedido de cassação 
das candidaturas do PL em Petrópo-
lis no último pleito. Decisão do juíz 
pode alterar quoefi ciente eleitoral.

Moradores de Nova Iguaçu, na 
Baixada Fluminense, presenciaram 
cenas que se repetem todos anos. 
Ruas alagadas e diversos prejuízos de-
vido às fortes chuvas na região.

Das propostas da candidatura conjunta 
Rio-Niterói ao PAN 2031, a despoluição da 
Baía da Guanabara é uma questão vital. 

PL na mira 
do Ministério 
Público em 
Petrópolis

Nova Iguaçu 
sofre com 
impacto das 
chuvas

PAN 2031: 
despoluição 
da baía é 
questão vital

PÁGINA 12

BAIXADA - PÁGINA 11

O prefeito de Piraí, Luiz Fernan-
do Pezão, deverá ser eleito nesta sex-
ta-feira, dia 31, para a presidência do 
Cismepa (Consórcio Intermunicipal 
de Saúde do Médio Paraíba). Pezão 
tem maioria dos votos dos prefeito.s

Pezão irá 
assumir 
presidência 
do Cismepa

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

A despeito da expansão de gastos obri-
gatórios (Previdência Social e BPC) e libe-
ração de recursos extras com as enchentes 
no Rio Grande do Sul, o défi cit primário 
registrou queda de 81,7% em 2024 (R$ 43 
bilhões) ante 2023 (R$ 228,499 bilhões). 

Tesouro: défi cit 
primário atinge 
R$ 43 bilhões 
no ano passado

PÁGINA  6

Marcos Santos/USP Imagens

Resultado do ano passado foi 81,7% inferior ao de 2023

Projetos de trens turísticos começam a sair do papel em todo o país, ligando várias cidades

Relatório de acidente aéreo nos EUA em até 30 dias

Novos indícios da compra da americana 
Terrana Combustível pela polêmica Copape

MAGNAVITA - PÁGINA 3

RJ é referência em geração de empregos
Estado consolidou posição como um dos principais polos geradores de empregos do país

ESTADO - PÁGINA 9

Vergonha
presidencial:
Litigância de
má-fé de Temer

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 10

Em um resgate das origens, o 
Centro-Sul Fluminense é uma 
das regiões que está apos-
tando todas as suas forças no 
patrimônio ferroviário voltado 
para o turismo. Três Rios está 
incluída: um contrato fi rmado 
prevê investimentos de R$ 36 
milhões para reconectar o eixo 
que liga a cidade até Sapucaia, 
com parada em Chiador, no 
Estado de Minas. Barra Mansa, 
na região do Vale, e Angra dos 
Reis, na Costa Verde, também 
apostam suas cartas para reto-
mar o trecho que liga as duas 
cidades, com destino fi nal em 
Varginha, também em Minas 
Gerais. O projeto já até ganhou 
nome: ‘Rota do Café e Calcário’.

Programa de turismo ferroviário elevará crescimento no Estado do Rio
Reprodução/Redes sociais

RJ-130 terá 
obras de 
segurança 
viária 

Mariene de Castro lança novo álbum 

PÁGINA 13

ESPECIAL - PÁGINA 16

PÁGINA 7

PÁGINA 3

Essa gente (nova) 
da antiga

Vidal, Áurea 
e André 

revivem o 
clima de 

um dos 
álbuns mais 
importantes 

da história  
do samba
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CAI O REGIME DE PEDRO DE RIVERA NA ESPANHA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de janeiro de 
1930 foram: Primo de Rivera e todo 
a sua equipe ministerial renunciou 

ao comando, após ostensivos pro-
testos da população em toda a Espa-
nha. Descobriu-se no México uma 
conspiração para assassinar todos os 

generais e o presidente do país. Go-
vernadores da Bahia e de Pernam-
buco mandaram cumprimentar os 
membros da caravana da Aliança.  

HÁ 75 ANOS: ESTUDANTES SÃO CABO ELEITORAL DE EDUARDO GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de janeiro 
de 1950 foram: Há boatos de que 
Truman autorizou estudos para a 

bomba de hidrogênio. França e Ale-
manha Ocidental ratifi cam acordos 
comerciais. Iugoslávia se isola cada 
vez mais entre as forças socialistas. 

Senado discute projeto sobre a or-
ganização bancária. Estudantes pla-
nejam novo comício pró-Eduardo 
Gomes em Bangu.

Com o início de mais um 
ano letivo, pais, educadores e 
gestores voltam sua atenção 
para o que mais importa: garan-
tir às nossas crianças e jovens 
uma educação de qualidade, 
que prepare cidadãos críticos 
e capacitados para os desafi os 
do futuro. Como presidente da 
Associação “De Olho no Mate-
rial Escolar”, quero aproveitar 
para refl etir sobre os avanços 
necessários na educação brasi-
leira, especialmente em um ano 
decisivo como 2025.

Entre as mudanças anuncia-
das para este período escolar, 
uma merece atenção especial: 
a proibição do uso de celulares 
nas escolas. Trata-se de uma 
medida que, se bem imple-
mentada, pode representar um 
avanço signifi cativo no resgate 
da concentração e da jornada 
de aprendizado em sala de aula.

No entanto, sabemos que 
não basta legislar – é preciso 
garantir o apoio técnico e pe-
dagógico para que escolas e 
professores estejam preparados 
para transformar essa regra em 
um instrumento de melhoria 
do ensino. O engajamento da 
família também é importante. 
Por outro lado, não podemos 
esquecer que a internet tam-
bém pode ser uma ferramenta 
pedagógica de grande impac-
to, e que o acesso desigual a ela 
pelo país ainda é outro desafi o 
estrutural do setor.

Neste ano, o Congresso Na-
cional aprovará o Plano Nacio-
nal de Educação (PNE). É uma 
oportunidade crucial para ajus-
tar metas e cobrar resultados 
concretos. A pauta da melhoria 
da qualidade da educação não é 

partidária, não pertence a um 
grupo ou ideologia específi ca 
– ela é da comunidade escolar. 
Todos nós temos o dever de ze-
lar pela formação das próximas 
gerações, e a aprovação de um 
plano robusto, viável e alinha-
do às reais necessidades do país, 
deve ser uma prioridade para a 
sociedade e para nossos repre-
sentantes.

Outros desafi os também 
estão no radar. No último dia 
14/01, o Governo Federal lan-
çou o Mais Professores para o 
Brasil, propondo um pacote de 
medidas para aumentar a atrati-
vidade da carreira, estimulando 
jovens a cursarem as licencia-
turas e também para benefi ciar 
profi ssionais já formados. Ins-
pirado no Mais Médicos, ele 
prevê uma seleção nacional uni-
fi cada para que as redes munici-
pais e estaduais contratem seus 
profi ssionais em início de car-
reira. Também inclui um pro-
grama de pagamento de bolsas 
e uma poupança para universi-
tários que escolham qualquer 
licenciatura ou Pedagogia, uma 
plataforma para reunir cursos 
de formação continuada e par-
cerias com a iniciativa privada e 
estatais (BB, CEF) para garan-
tir benefícios.

Ações estruturadas de 
quaisquer agentes públicos, que 
melhorem as condições do ma-
gistério, são bem-vindas, desde 
que acompanhadas de gestão, 
governança e mensuração de 
resultados. O professor precisa 
de apoio, formação e valoriza-
ção, e menos platitudes ou boas 
intenções!

Outros eixos de melhoria 
são urgentes. Ele começam por 

priorizar a educação infantil e 
a alfabetização na idade corre-
ta, aplicando testes de leitura 
para todas as crianças do Brasil 
e com campanhas para estimu-
lar a leitura das familias com as 
crianças em casa.

Também é preciso usar 
provas internacionais como 
medida ofi cial da qualidade da 
educação básica, em vez de usar 
apenas as provas nacionais – fo-
car no PISA (Matemática, Lín-
gua Portuguesa e Ciências para 
adolescentes), no PIRLS (Lei-
tura para crianças) e no TIMSS 
(Ciências e Matemática para 
crianças e adolescentes).

Acreditamos na importân-
cia de se satisfazer a demanda 
de mão de obra especializada 
dos setores produtivos por 
meio do alinhamento da oferta 
de vagas nos cursos superiores 
e técnicos, com a expansão de 
matrículas em áreas prioritárias 
para o desenvolvimento econô-
mico e social sustentável, nacio-
nal e regional.

Enfrentar a violência e da 
criminalidade nas escolas tam-
bém é fundamental. Temos que 
zerar os indicadores de violência 
e promover um ambiente saudá-
vel e favorável ao aprendizado.

Da mesma forma, é neces-
sário adotar materiais didáticos 
baseados em evidências cien-
tífi cas e em fontes verifi cáveis 
— e prever regras no PNE que 
garantam a qualidade desses 
materiais.

Por fi m, mas não menos 
importante, vem a governança 
educacional efetiva. O PNE e o 
Sistema Nacional de Educação 
(SNE) deverão funcionar em 
harmonia, para que se possam 

alcançar as metas desejadas. As 
discussões sobre o SNE são tão 
importantes quanto as do PNE.

Reconhecendo os desafi os 
na implementação de políticas 
públicas, nossa Associação está 
dando um passo importante: o 
lançamento de uma ferramenta 
de Business Intelligence (BI) 
que permitirá acompanhar de 
perto a execução de metas e in-
vestimentos no setor educacio-
nal. Com essa plataforma, que-
remos fornecer dados confi áveis 
e acessíveis para que gestores, 
pais e a sociedade civil possam 
monitorar, cobrar e participar 
ativamente desse processo.

Estamos aqui para apoiar 
políticas públicas efi cazes, fi s-
calizar o uso dos recursos e 
dar voz às famílias, que muitas 
vezes se sentem excluídas das 
decisões que impactam direta-
mente seus fi lhos.

A educação transforma 
vidas e, consequentemente, 
transforma o país. Que 2025 
seja o ano em que possamos 
avançar juntos, com transpa-
rência, diálogo e foco no que 
realmente importa: preparar 
nossas crianças e jovens para 
construir um futuro mais justo 
e próspero para todos.

*Administradora de 
empresas, produtora rural 

e analista do setor rural; 
Presidente da Associação “De 

Olho no Material Escolar”; 
vice-presidente do Núcleo 
Feminino do Agronegócio 

(NFA); conselheira do 
COSAG (Conselho Superior 

do Agronegócio) e faz parte 
da lista das 100 Mulheres da 

“Forbes Agro”.

Letícia Jacintho*

De Olho na Educação 2025: Um 
Compromisso com o Futuro do Brasil

Opinião do leitor

Críticas de Kassab ao governo Lula

Kassab é raposa política. Não dá ponto sem 

nó! Acredito, inclusive, na possibilidade de 

candidatura própria do PSD. Acho que o nome 

de Ratinho Júnior (governador do Paraná) seria 

o mais viável pela qualidade de sua gestão no 

comando do estado.

Paulo Azeredo
São Paulo - São Paulo

Planejamento para se 
evitar o desespero

Rio e Niterói precisam 
deste Pan-Americano

EDITORIAL

Nos causa espanto observar 
que em pleno século XXI, me-
diante tantos avanços tecnoló-
gicos, administradores públicos 
ainda são incapazes de se previ-
nirem em casos de emrgências, 
como nas chuvas, por exemplo. 
Anualmente constatamos que 
as pequenas, médias e grandes 
cidades não estão preparadas 
no que se refere às emergências 
climáticas. Diversas autorida-
des públicas têm a mania de 
querer colocar a maçaneta de-
pois da porta arrombada. É um 
ciclo repetitivo e, consequente-
mente cansativo. 

O Brasil tem um histórico 
de gestão reativa, em que auto-
ridades e líderes empresariais 
esperam as crises se agravarem 
antes de tomar medidas. Esse 
comportamento recorrente 
afeta diversas áreas, como eco-
nomia, meio ambiente, saúde e 
infraestrutura.

Na economia, por exemplo, 
sinais de recessão costumam ser 
ignorados até que o impacto seja 
severo, forçando soluções emer-
genciais que poderiam ter sido 
evitadas com planejamento ade-
quado. No meio ambiente, desas-
tres como enchentes e queimadas 
se repetem anualmente sem que 
medidas preventivas efi cazes se-
jam implementadas.

A pandemia de CO-
VID-19 revelou essa falha de 
forma evidente. Mesmo com 
alertas de organismos inter-
nacionais, o Brasil demorou 
a agir, resultando em um im-
pacto econômico e sanitário 
maior do que o necessário. 
Situação semelhante ocorre 
com a infraestrutura, onde 
problemas como apagões e co-
lapsos de barragens poderiam 
ser prevenidos com fiscaliza-
ção e manutenção adequadas.

A falta de planejamento es-
tratégico e visão de longo prazo 
por parte dos gestores brasilei-
ros cria um ciclo de crises que 
desgasta a economia e prejudica 
a população. Para quebrar esse 
padrão, é essencial investir em 
políticas preventivas, análise de 
riscos e capacidade de resposta 
ágil. Somente assim o Brasil po-
derá se tornar um país menos 
vulnerável e mais efi ciente na 
gestão de desafi os. 

É necessário interesse, pers-
picácia e capacidade de organi-
zação para encarar de frente os 
desafi os mais latentes de nossa 
sociedade brasileira. Sem des-
culpas ou artifícios rasos, sem 
a desejada e necessária profun-
didade para se atingir a resolu-
tividade dos problemas que nos 
afl igem.  

O COB ofi cializou a can-
didatura conjunta do Rio de 
Janeiro e Niterói para sediar 
os Jogos Pan-Americanos e o 
Parapan de 2031. Com a ofi cia-
lização da candidatura, a chapa 
fl uminense tem como concor-
rente Assunção, no Paraguai. O 
desafi o agora é superar a con-
corrente com um baita projeto 
ou convencer o Paraguai a de-
sistir da candidatura.

Fato é que a volta do Pan 
ao Rio de Janeiro seria um pre-
sente para toda uma jovem ge-
ração carioca que não viveu os 
dias de glória do período entre 
2007 e 2019, quando a Cidade 
Maravilhosa sediou Pan, Copa 
das Confederações, Copa do 
Mundo, Olimpíada e Copa 
América. Foi uma época muito 
próspera, em que o carioca pas-
sou a valorizar um pouco mais 
onde mora, tendo a sensação de 
que era possível estar no Rio e 
realizar grandes feitos a nível 
mundial.

Mais do que uma questão 
de autoestima, o novo evento 
poderia deixar um legado mais 
voltado para o desenvolvimen-
to da infraestrutura das cidades, 
já que as principais arenas serão 
reaproveitadas do legado olím-
pico da Rio 2016.

É a chance de Rio e Niterói 
tirarem do papel a tão sonhada 
Linha 3 do metrô. É a chance 
perfeita para acelerar a despo-
luição da Baía de Guanabara, 
que já mostra sinais de renasci-
mento. É a chance de reformar 
o Caio Martins, tradicional 
palco do esporte niteroiense.

Mas acima disso, é a chan-
ce de consolidar o projeto ca-
rioca de revitalização da Zona 
Portuária e da região central, 
com a instalação da nova Vila 
dos Atletas na região, trazendo 
mais atenção e segurança para 
esta área que passou por anos 
de abandono.

O Rio precisa muito desse 
novo Pan, tomara que consiga!

A águia foi escolhida como 
o símbolo ofi cial dos Estados 
Unidos por representar valores 
como liberdade, coragem, resi-
liência e determinação. Incluí-
da no selo do país em 1776, 
tornou-se icônica, simbolizan-
do orgulho e força. Suas garras 
representam sua arma mais 
poderosa, usadas tanto como 
instrumento de ataque, como 
de defesa.

“A Era de ouro da Amé-
rica começa agora”, pontuou 
Donald Trump, na abertu-
ra de seu discurso durante o 
triunfal retorno a Washington 
depois de quatro anos. Esta-
mos diante de um Presidente 
que buscará exercer seu poder 
sem rodeios ou necessidade 
de aprovação. Esta sempre foi 
sua postura como empresário 
e como mandatário em seu 
primeiro mandato. Neste que, 
constitucionalmente deve ser 
o último, não hesitará em im-
por sua doutrina e atitude, que 
consiste na reforma dos meca-
nismos internos do país e na 
mudança de postura na frente 
internacional. 

Veremos os Estados Uni-
dos usarem efetivamente seu 
peso e poder ao redor do 
mundo. Ao contrário do Pre-
sidente � eodore Roosevelt, 
que assumiu publicamente a 
postura estratégica de “falar 
com suavidade e ter à mão um 
grande porrete”, a política do 
big stick, Donald Trump deve 
falar com assertividade e dei-
xar claro que carrega centenas 
de porretes à sua disposição, 
algo que faz enorme sentido 
diante dos contornos políticos 
internacionais conhecidos de 
nosso tempo. 

As primeiras incursões de 
sua política, sinalizadas antes 
da posse, já produziram uma 
série de resultados efetivos. 
Diante do fato de que a China 
tem usado a costa da Groen-
lândia para facilitar seu trans-
porte de cargas, Trump lançou 
a ideia de compra do território. 
Resultado efetivo: o governo 
de Copenhague propôs o au-
mento de bases americanas na 
Groenlândia como forma de 
cessar as iniciativas de compra 
do território. Ponto para ele.

A negociação do cessar-fo-
go e retorno dos reféns para 
Israel foi negociado por Steve 
Witkoff , enviado de Trump 
para o Oriente Médio. Trump 
mete medo no Hamas e Ne-
tanyahu sabe que precisa do 
seu apoio. O resultado foi o 
acordo. Mais um ponto para 
o novo Presidente america-
no. Na Europa, em discurso 
a militares, Macron pediu ao 
continente para “acordar” e 
gastar mais com defesa. A fala 
veio depois de Trump pedir a 
países da Otan que elevassem 
os gastos militares para 5% do 
PIB. Os americanos hoje pa-
gam grande parte deste custo. 
A Europa deve ceder. Mais um 
ponto para Trump.

Fato é que a simples sinali-
zação da mudança de postura 
dos americanos já começou a 
movimentar as peças do ta-
buleiro no cenário interna-
cional. A reação dos Estados 
Unidos chega em um mo-
mento crucial, especialmente 
diante da postura imperial de 
uma Rússia disposta a invadir 
seus vizinhos e uma China 

que se sentia livre para exer-
cer seu poder e influência em 
diferentes pontos do plane-
ta, seja pela compra de apoio 
e subserviência por meio da 
Nova Rota da Seda, seja pela 
imposição militar.

A reintrodução de uma 
América forte neste jogo, pau-
tado atualmente pelos fenô-
menos do imperialismo e da 
desglobalização, é essencial 
para reequilibrar as forças no 
xadrez internacional. As garras 
de Washington nunca foram 
tão necessárias em um cenário 
que envolve atores dispostos a 
patrocinar a instabilidade in-
ternacional. A conferir.   

*CEO da Casa Política 
e Presidente-Executivo 

do Instituto Monitor da 
Democracia. Conselheiro 

da Associação Brasileira de 
Relações Institucionais e 

Governamentais (Abrig). 
Cientista Político, mestre 

em Ação Política pela 
Universidad Rey Juan Carlos 
(2007). Ex-Diretor da Apex-

Brasil e do Senado Federal 

Márcio Coimbra*

As Garras da América
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MAGNAVITA  SEM LIMITE PARA MENTIRA - A Distri-
buidora de Combustíveis Terrana, que até pou-
co tempo era controlada pelo gigante americano 
WFS, foi vendida para o Grupo Copape. A tran-
sação, noticiada pela coluna, levanta um aler-
ta já conhecido no setor: a Copape é apontada 
pelo Instituto Combustível Legal como um bra-
ço operacional do PCC no mercado de combus-
tíveis.

  A Terrana, por sua vez, nega a venda. Mas os fa-
tos não jogam a favor da versão ofi cial. Como a co-
luna já revelou, Gustavo Oliveira, braço direito de 
Mohamad Hussein Mourad, homem que, segundo 
o Ministério Público de São Paulo, seria o verda-
deiro dono da Copape—assumiu o cargo de CEO 
da empresa.

  Se restava alguma dúvida sobre o comando 
da nova operação, um episódio na última sema-
na tratou de dissipá-la. Em uma videoconferên-
cia com todos os funcionários da Terrana, um 
sósia de Mohamad surgiu na tela. Mas, para sur-
presa geral, se apresentou como “Leandro”.

  A presença do sósia batizado como “LEAN-
DRO” não funcionou. No mercado de combustí-
veis, onde o nome de Mohamad é amplamente co-
nhecido, a informação é que a aparição inusitada 
causou uma reação imediata: um pedido de demis-
são em massa de colaboradores que participavam 
da reunião.

  O episódio reforça o que já vinha sendo aler-
tado: a empresa acusada de operar para o PCC 
agora está no comando da Terrana.

  A grande questão, agora, é outra. A Petrobras 
vai manter o contrato de interligação da refi naria 
com a Terrana ou vai exercer a cláusula que permi-
te a rescisão? Difícil imaginar que a estatal quei-
ra ver seu nome associado a um esquema que pode 
abrir caminho para a entrada do PCC no mercado 
de combustíveis do Rio de Janeiro.

  O negócio da Terrana revela, também, uma 
conexão com serviços portuários, com a conces-
são do Porto de Angra e a compra da dívida do 
Porto do Açu. Muita coisa a explicar e servir de 
alerta para a área pública.

  SANEAMENTO NA COSTA DO SOL - 
O prefeito de Cabo Frio, Dr. Sergio Serginho, 
se reuniu com a direção da concessionária Prola-
gos e com a equipe técnica do INEA para acele-
rar as obras da Estação de Tratamento de Esgotos 
da Praia do Siqueira, que lança esgoto in natura na 
Lagoa de Araruama. As análises técnicas, inclusive 
do lodo que polui a lagoa, serão apresentadas ter-
ça-feira na visita que o Secretário estadual do Meio 
Ambiente, Bernardo Rossi, fará a Cabo Frio.

  Os ambientalistas, moradores e o trade turís-
tico esperam que, no encontro, também seja tra-
tado o grave problema da falta de saneamento na 
região do Peró, que lança esgoto sem tratamen-
to no Canal do Itajuru, espalhando os detritos 
pela Lagoa de Araruama, Ilha do Japonês e Praia 
do Forte. O lençol freático do bairro está com-
prometido e a Prolagos não apresentou nenhu-
ma proposta de solução.

PINGA-FOGO

A descoberta de que saiu de 
depósito da PM paulista parte dos 
projéteis que matou Vinícius Gritz-
bach, delator do PCC, e a prisão de 
15 policiais suspeitos de participa-
ção no assassinato reforçam o óbvio: 
não existe crime organizado sem al-
gum grau de associação com agentes 
do Estado.

Há bandidos, digamos, free lan-
cers que roubam, assaltam, matam 
de maneira isolada, que a cada dia 
atacam pelas cidades. Esses conse-
guem ter uma certa autonomia, no 
máximo formam pequenas quadri-
lhas, muitas vezes provisórias.

Mas não dá pra achar que seja 
possível dominar territórios, lavar 
dinheiro, receber e vender drogas, 
negociar armas e garantir um fl uxo 
permanente de munição sem que 
haja uma espécie de PPP, parceria 
público-privada.

Com raras exceções, aqueles que 
por aqui chamamos de trafi cantes são 
pouco mais do que violentos camelôs 
de substâncias consideradas ilegais. 

Quase todos têm perfi l seme-
lhante: homens jovens, pobres, 
de baixa instrução, moradores de 
favelas, incapazes de estabelecer 
contatos e relações comerciais com 
fornecedores das mercadorias que 
necessitam para tocar seus negócios.

Não são os chamados e temidos 
donos de morros cariocas que en-
comendam armas e drogas a gran-

des trafi cantes internacionais. Esses 
bandidos — já entrevistei muitos 
deles — costumam ter difi culdades 
até para falar português de maneira 
lógica e compreensível.

Outras marcas da pobreza, como 
postura e incapacidade de interação 
num universo mais formal, fazem 
com que esses homens tenham mo-
bilidade restrita, são praticamente 
obrigados a fi carem confi nados em 
suas comunidades. 

Precisam de gente que negocie e 
leve drogas, armas e munições até eles. 
E é aí que entra o Estado, principal-
mente — mas não exclusivamente –, 
integrantes das forças policiais.

O próprio domínio territorial 
que exercem é uma demonstração 
da conivência estatal. De maneira 
até irônica, coube a alguns grupos 
milicianos mostrarem o quanto era 
mentirosa a história de que favelas 
eram redutos inexpugnáveis.

Os policiais que, na época, eram 
maioria absoluta nessas quadrilhas, 
não tiveram muita difi culdade para 
expulsar trafi cantes de áreas que, a 
partir de então, passariam a contro-
lar. Fizeram, nas horas de folga, o 
que alegavam ser impossível durante 
a jornada de trabalho ofi cial.

Suas performances foram tão 
signifi cativas que ajudaram, pelo 
exemplo, a formatar as Unidades 
de Polícia Pacifi cadora, iniciativa 
que, durante alguns anos, e apesar 

de suas limitações, apontou para 
um caminho na área de segurança 
pública. Mostrou que a sucessão de 
operações policiais gera apenas ca-
dáveres, confl itos e a manutenção de 
esquemas lucrativos nas tantas PPPs 
espalhadas pelo país.

Não é simples encaminhar solu-
ções para problemas de segurança 
tão graves e que chegam a ameaçar 
a existência do país institucional, é 
só ver o que ocorreu na Colômbia 
e que acontece no México. Mas, a 
cada dia, o Estado brasileiro renova 
a disposição de decretar sua falência 
institucional ao insistir num modelo 
de combate à violência que colabora 
apenas para manter tudo como está.

Ao longo dos séculos, o poder 
brasileiro olhou para fora de seus 
palácios ao falar em controle da ban-
didagem: o marginal sempre foi o 
outro, geralmente pobre e preto. Já 
passou da hora de inverter a direção 
do olhar, prestar atenção nas estru-
turas criminosas que existem no 
próprio Estado, que dele se alimen-
tam e nele se reproduzem.

O exemplo do caso Gritzba-
ch é apenas mais um. Até agora, o 
envolvimento de agentes estatais 
nesse crime está restrito a policiais. 
Mas não é absurdo pensar que esses 
funcionários agem respaldados por 
outros poderes, criadores e mante-
nedores das PPPs que mais crescem 
no país.

“O Estado do Rio tem uma riqueza 
incomum no mundo. Em pouco mais de 
uma hora o turista pode ir do Rio à Região 
dos Lagos, passando pela ponte, que é um 
atrativo belíssimo; dali a Nova Friburgo 
(colonizada pelos suíços), Petrópolis (úni-
ca cidade imperial da América Latina) e 
Teresópolis; depois às fazendas do Vale do 
Café, maravilhosas, Penedo, Paraty histó-
rica, Angra (com a Ilha Grande) e volta à 
capital”. A descrição desse breve roteiro tu-
rístico em terras fl uminenses foi feita há 42 
anos pelo então prefeito de Nova Friburgo, 
Heródoto Bento de Mello, em entrevista 
concedida a mim, que na época era repór-
ter do jornal O Globo.

Naquela ocasião, o engenheiro Heró-
doto, que já tinha sido presidente do DER 
(Departamento de Estradas de Rodagem), 
lançava o Circuito Serra-Mar, um projeto 
que tinha como objetivo manter o turista 
nacional ou internacional ao menos uma se-
mana em visita aos ricos atrativos naturais e 
históricos do Estado do Rio de Janeiro.

Para fechar o projeto, contou Heródoto, 
só faltava desbravar a estrada Serra-Mar, de 
27 quilômetros, entre a BR-101, em Casimi-
ro de Abreu, e Lumiar, em Nova Friburgo, 
ao longo de cenário deslumbrante na APA 
(Área de Proteção Ambiental) de Macaé de 
Cima. Com um trator de esteira, o prefeito 
mandou transformar em estrada a antiga tri-
lha de tropeiros que transportavam bananas 
no lombo de burros. Em dias chuvosos, a es-
trada (RJ-142) fi cava intransitável.

Heródoto nos procurou e, depois de 
sucessivas reportagens no jornal O Globo, 
o governo do estado fez o projeto executi-
vo, e a estrada foi fi nalmente inaugurada 

pela então governadora Rosinha Garoti-
nho em novembro de 2006. Atendeu nosso 
pedido: o saudoso engenheiro Heródoto, 
já aposentado e com saúde frágil, teve lugar 
de honra no palanque ofi cial.

Em dezembro de 2024, o Ministério do 
Turismo confi rmou, na edição atualizada 
do Mapa do Turismo Brasileiro, o que o vi-
sionário Heródoto Bento de Mello – fale-
cido em abril de 2018 –, havia projetado há 
mais de 40 anos. O Rio conquistou o hon-
roso número de 17 municípios classifi ca-
dos na categoria “A” do turismo brasileiro. 
Deste total, apenas dois – Rio das Ostras 
e Macaé – não estavam no mapa do “Dr. 
Heródoto”, como era conhecido.

O mapa do ministério contemplou os mu-
nicípios do Rio de Janeiro, Niterói, Saquare-
ma, Arraial do Cabo, Búzios, Cabo Frio, Rio 
das Ostras, Macaé, Nova Friburgo, Teresópo-
lis, Petrópolis, Valença, Resende (Mauá), Ita-
tiaia (Penedo), Mangaratiba, Angra dos Reis e 
Paraty. Seis estão na Região dos Lagos.

Passados tantos anos, os órgãos de tu-
rismo do Rio jamais exploraram este circui-
to com investimentos em infraestrutura, 
sinalização, segurança, promoção turística 
e eventos que efetivamente geram fl uxo tu-
rístico, de Norte a Sul do Estado do Rio. 
Gastos com feiras internacionais e patrocí-
nio a eventos que em nada agregam ao tu-
rismo de qualidade seriam sufi cientes para 
transformar o sonho de Heródoto Bento 
de Mello numa realidade com potencial de 
gerar emprego e renda e confi rmar o nosso 
rico estado como um destino imbatível no 
turismo brasileiro.

*Paulo Roberto Araújo é jornalista.

Fernando Molica Paulo Roberto Araújo*

As PPPs formadas por bandidos 
e agentes do Estado

Circuito Serra-Mar permanece 
inexplorado pelo turismo

Vergonha 
presidencial:
Petição assinada por Temer 
leva cliente a ser multado 
em R$ 4,5 milhões por 
litigância de má-fé

Por Cláudio Magnavita *

O Correio da Manhã publicou com o tí-
tulo “O varejinho de Michel Temer”, a atua-
ção do ex-presidente como advogado, assi-
nando uma petição com argumentos pífi os 
que levou à extinção do processo. Na senten-
ça, o desembargador do TRF-1 espinafrou os 
argumentos. O caso ganha dimensões ainda 
maiores. A Justiça agora condenou o cliente 
de Temer por litigância de má-fé exatamente 
por argumentos usados na petição.

A Justiça Federal condenou a Cigás, do ex-
-OAS, conhecido como o Rei do Gás, o empre-
sário baiano Carlos Suarez, por litigância de má-
-fé no processo relativo à Amazonas Energia. A 
multa será de até R$ 4,5 milhões (1% do valor da 
causa) e recairá também sobre os contribuintes 
do Amazonas, já que o governo do estado possui 
17% do capital da Cigás.

O motivo da condenação foi uma alegação 
considerada falsa pela Justiça, depois que a em-
presa perdeu o prazo para recorrer de uma deci-
são. Em uma petição assinada pelo ex-presidente 
Michel Temer, a Cigás alegou que não havia sido 
“regularmente intimada” de uma decisão que ne-
gou a entrada da empresa na ação judicial.

A decisão foi na terça-feira (28) e destaca que 

Prefeito de Caxias, Netinho Reis e sua 

equipe com o deputado General Pazuello 

CM

Deputado General Pazuello se reúne com prefeito 

Netinho em Caxias para discutir segurança pública

O deputado federal Eduardo Pazuello 
(PL-RJ) esteve nesta quinta-feira (30) no mu-
nicípio de Duque de Caxias, na Baixada Flu-
minense, a convite do prefeito Netinho Reis 
(MDB), para discutir melhorias na segurança 
pública do município.

O encontro começou pela manhã no Se-
gumed Centro Médico, onde o deputado co-
nheceu as instalações, e terminou no CICC de 
Duque de Caxias. No local, o General Pazuello 
apresentou à cúpula da segurança pública mu-
nicipal os resultados obtidos pelo GESP, grupo 
de estudos em segurança pública criado e coor-
denado por ele. Pazuello também apresentou 
ideias voltadas para a integração dos agentes de 
segurança pública, com a criação de Centros de 
Operações de Segurança Integrada, visando à 
maior efi ciência no combate ao crime.

Atualmente, mais de 20 projetos de lei 
elaborados pelo GESP estão em tramitação 
no Congresso, todos voltados para o endu-
recimento da legislação penal brasileira, vi-
sando a um combate mais eficaz à crimina-

lidade e a uma maior proteção 
da sociedade.

Para fi nalizar, o deputado en-
fatizou a importância da união de 
esforços para solucionar o proble-
ma. “Precisamos nos unir — pre-
feitura, governo do estado, Rio de 
Janeiro e Brasília — somar forças 
e inteligência para combater-
mos juntos o crime organizado. 
Trabalhando com os agentes de 
segurança pública de forma coor-

denada, por meio de termos de coo-
peração, conseguiremos agir de maneira mais 
rápida e precisa na solução dos problemas. Só 
assim levaremos paz e bem-estar ao cidadão de 
bem, aquele que trabalha e paga seus impos-
tos”, disse o General Pazuello.

a Cigás foi regularmente intimada da decisão em 
21/11/2024, com a intimação devidamente re-
gistrada nos expedientes do PJe (Processo Judi-
cial Eletrônico), mas apresentou os embargos em 
9/12/2024, fora do prazo legal de cinco dias úteis.

O “varejinho” de Temer é uma vergonha pre-
sidencial, já que o seu principal motivo é atuar 
contra o seu desafeto pessoal, os donos do grupo 
J&F. Os trechos da decisão falam por si: “Desta 
feita, especialmente em razão de a Cigás haver 
faltado com a verdade ao afi rmar não ter sido in-
timada regularmente acerca de decisão judicial, 
tentando induzir este Juízo em erro, condeno-a ao 
pagamento de multa por litigância de má-fé, com 
fundamento no art. 81 do CPC, cujo valor será 
fi xado oportunamente em sentença, sem que ul-
trapasse a 1% do valor da causa corrigido.”  

A Justiça Federal ainda decidiu que, como 
o Presidente do TRF-1 reconheceu a ilegitimi-
dade da Cigás na ação, “Suas petições e pleitos 
não serão mais apreciados, salvo se demonstra-
do legítimo interesse superveniente”. Em outro 
trecho, o magistrado escreve: “Além disso, a em-
presa Cigás vem tumultuando o feito através de 
peticionamentos diversos, apesar de não possuir 
legitimidade para tanto, o que, inclusive, já foi re-
conhecido pelo TRF-1, quando proferida a de-
cisão Id 2166430168”. Afi rma ainda: “Portanto, 
se a referida empresa discorda do entendimento 
exarado por este Juízo em relação à sua retirada 
da lide – ao menos até que comprove interesse ju-
rídico contraposto, não havendo ainda qualquer 

comprovação nesse sentido -, deve manejar re-
curso próprio às instâncias superiores, deixando 
de tumultuar o feito mediante interposição de 
pedidos de reconsideração infundados”.

Vale relembrar que Temer foi escalado pelo 
empresário baiano por ter atuado contra a J&F em 
outro caso, envolvendo um litígio do grupo brasi-
leiro com o grupo de chineses da Paper Excellence. 
Carlos Suarez, ex-OAS, detém 83% das ações da 
Cigás e perdeu um processo competitivo realizado 
pela Eletrobras para a venda de usinas movidas a gás 
natural. A Âmbar Energia, do grupo J&F, venceu a 
disputa com uma oferta de R$ 4,7 bilhões, incluin-
do R$ 1,2 bilhão em earn-out. 

Desde então, a Cigás já tentou criar empeci-
lhos para a Âmbar na Aneel, na Justiça Federal 
do Amazonas e no Tribunal Regional Federal da 
1ª Região. A Cigás alega, sem sucesso, que teria 
direito a analisar os novos contratos de energia 
das usinas adquiridas pela Âmbar antes da con-
cretização da transação, por ser a distribuidora de 
gás do estado do Amazonas, onde fi ca a grande 
maioria das usinas vendidas pela Eletrobras. Nos 
meios jurídicos a condenação de litigância de má 
fé tem efeitos colaterais na atuação do ex-presi-
dente na advocacia, por descer de um pedestal de 
ex-presidente da república para atuar em litígio 
no qual, segundo um ex-ministro do STJ, ele pa-
rece ter atuado principalmente pelo fígado.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã
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Mais entrevistas na nova 
estratégia de comunicação
Lula comemora bom resultado da primeira experiência

Por Gabriela Gallo

Após uma série de embates 
que prejudicaram sua imagem, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) concedeu uma entre-
vista coletiva à imprensa, nesta 
quinta-feira (30), no Palácio do 
Planalto. A coletiva durou uma 
hora e vinte minutos, em meio 
a falas descontraídas, piadas e 
respostas sérias em tom de leveza 
em comparação a coletivas ante-
riores – mais raras e formais. A 
medida faz parte da nova estraté-
gia implementada pelo ministro 
da Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da Repúbli-
ca, Sidônio Palmeira.

“Nós não queremos mais 
que a imprensa fique sentada 
numa sala querendo saber de 
notícia. Eu não quero mais ver 
notícias como ‘ah, conversei 
com uma fonte próxima do pre-
sidente que disse tal coisa’. Não, 
vai conversar com o presidente. 
Vai ficar melhor, mais verdadei-
ro”, destacou Lula.

Além de usar o espaço para 
pontuar os feitos do governo 
nos últimos dois anos, Lula res-
pondeu uma série de questiona-
mentos, dentre eles, aumento dos 
preços dos alimentos, aumento 
da taxa Selic, expectativas quanto 
à reforma ministerial e quanto as 
eleições de 2026.

Aprovação
A entrevista ocorreu após 

o governo sofrer uma queda na 
sua popularidade. Na segunda-
-feira (27), a pesquisa da Insti-
tuto Quaest para a Genial Inves-
timentos apontou que 49% da 
população desaprovava a gestão 
do governo Lula contra 47% de 
aprovação. Esta foi a primeira 
vez que o índice da desaprova-
ção superou o de aprovação. E, 
após o anúncio do aumento dos 
preços dos combustíveis neste 
sábado (1º), há chances de a de-
saprovação crescer, ou permane-
cer como está.

Porém, apesar dos resulta-

dos negativos, o presidente disse 
que busca não se preocupar com 
resultados de pesquisas. “A pes-
quisa não é feita para você gostar 
ou não gostar, ela é feita quando 
você é responsável para poder 
avaliar e fazer as correções neces-
sárias. É muito cedo para fazer 
pesquisas sobre 2026 e é muito 
cedo para avaliar dois anos de 
governo. No dia em que eu esti-
ver preocupado com pesquisa, eu 
vou convocar uma coletiva para 
dizer para vocês: me preocupei 
com a pesquisa”, declarou Lula.

Comunicação
Ao final da coletiva, o pre-

sidente destacou que pretende 
realizar novas entrevistas neste 
modelo com frequência, a partir 
de agora, na intenção de trazer 
maior transparência com a im-
prensa. A nova abordagem, so-
madas às mudanças de postagens 
nas redes sociais, fazem parte das 
alterações propostas por Sidô-
nio para uma comunicação mais 
próxima da população além da 
internet.

Recentemente, autoridades 
políticas vem optando por apos-
tar em posicionamentos, declara-
ções e conteúdos voltados exclusi-
vamente para as redes sociais. Ao 

Correio da Manhã, a especialista 
em marketing político Andressa 
Kammoun destacou que, apesar 
da comunicação via redes sociais 
ser muito eficiente por oferecer 
“alcance massivo, personalização 
de mensagens e engajamento 
direto”, ela apresenta “limitações 
estruturais, sobretudo quando se 
trata de governos que precisam 
atingir públicos diversos e hetero-
gêneos”. Ou seja, o risco de priori-
zar somente as redes sociais é que 
a mensagem não saia da bolha 
dos que já apoiam o governo.

“O principal problema está 
na segmentação algorítmica das 
redes, que favorece o consumo 
de conteúdos alinhados às pre-
ferências do usuário, criando 
bolhas informacionais. Dessa 
forma, uma comunicação que se 
restringe às redes sociais tende a 
reforçar narrativas já estabeleci-
das, mas encontra dificuldades 
para ampliar o alcance e conquis-
tar novos públicos”, destacou à 
reportagem.

Na avaliação da comunica-
dora, para o governo ser capaz 
de “atingir um equilíbrio entre 
públicos digitais e não digi-
tais”, são necessárias estratégias 
multicanais que contemplem: 
integração entre redes sociais e 

mídia tradicional; diálogo com 
a imprensa de forma estratégica e 
frequente; o uso de canais alter-
nativos e locais, e maior previsibi-
lidade e constância – ou seja, em 
vez de “apenas responder a crises, 
a comunicação deve adotar uma 
agenda proativa, garantindo que 
as mensagens do governo sejam 
difundidas de forma estruturada 
e contínua”.

“O contexto atual demonstra 
que depender exclusivamente das 
redes sociais ou agir de forma rea-
tiva não é suficiente para garantir 
que a mensagem do governo 
alcance toda a sociedade. O su-
cesso dessa estratégia dependerá 
da sua consistência ao longo do 
tempo. A comunicação gover-
namental não pode ser episódica 
ou depender de momentos de 
crise para ganhar força”, destacou 
Kammoun.

Ela ainda reiterou que, para 
fortalecer a comunicação institu-
cional como um todo, o governo 
precisa adotar os seguintes prin-
cípios: maior presença institucio-
nal; diversificação dos meios de 
comunicação; estratégia proati-
va, e não apenas reativa; segmen-
tação de mensagens para diferen-
tes públicos e fortalecimento da 
comunicação regional.

Ricardo Stuckert / PR

Entrevistas de Lula no Planalto agora serão rotineiras

Lula não confirma Gleisi, 
mas abre possibilidade
Por Gabriela Gallo

Após uma queda de populari-
dade e ruídos referentes à sua ges-
tão, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) realizou a primeira 
entrevista coletiva do ano, nesta 
quinta-feira (30), para esclarecer 
informações com a imprensa. 
Dentre os assuntos, ele não ne-
gou a possibilidade de realizar 
uma reforma ministerial, mas 
também não a confirmou.

“Trocar ministro é uma coisa 
da alçada do presidente da Repú-
blica, mas no Brasil a gente tem 
o hábito de o presidente tomar 
posse e, um ano depois, a impren-
sa ficar tratando de reforma mi-
nisterial. Eu fiz a melhor reunião 
ministerial que já fiz no início do 
ano”, disse Lula à imprensa.

Questionado se sua colega 
de partido, a presidente do Par-
tido dos Trabalhadores e depu-
tada federal Gleisi Hoffmann 
(RS), assumiria algum cargo, o 
presidente elogiou a competên-
cia da colega, mas ainda não de-
finiu o caso.

“A Gleisi é um quadro mui-
to refinado. Politicamente, tem 
poucas pessoas neste país tão re-
finadas quanto a Gleisi. Ela tem 
condições de ser ministra em 
muitos cargos. Até agora, não 
tem nada definido, eu não con-
versei com ela e ela não conver-

sou comigo. Eu ainda não sentei 
pra ficar pensando se eu vou tro-
car alguns ministros”, afirmou o 
presidente.

“O pessoal fala: ‘Ah, mas ela 
é muito radical para ser presi-
dente do PT’. Ora, para ser pre-
sidente do PT ela tem que falar 
a linguagem do PT. Se ela não 
fizesse assim, que ela fosse para 
o PSDB”, completou Lula, em 
defesa da colega.

Dentro de uma possível 
reforma ministerial, que não 
deve estar longe de acontecer, 
o nome de Gleisi Hoffmann é 
cotado para assumir a Secreta-
ria-Geral da Presidência da Re-
pública, que é a pasta responsá-

vel pela articulação do governo 
federal com os movimentos 
sociais. Caso se concretize, ela 
substituirá Márcio Macêdo.

Outros nomes
Além de Gleisi Hoffmann, 

nos bastidores alguns nomes são 
cotados para uma eventual dan-
ça das cadeiras dentro do poder 
Executivo. O atual ministro de 
Relações Institucionais do go-
verno, Alexandre Padilha, deve 
deixar a pasta para assumir o 
Ministério da Saúde no lugar de 
Nísia Trindade. No lugar de Pa-
dilha, o deputado federal Isnaldo 
Bulhões Jr (MDB-AL) é um dos 
nomes cotados para assumir o 

posto, dando maior espaço para 
o Centrão. Porém, o atual líder 
do governo na Câmara dos De-
putados, deputado José Guima-
rães (PT-CE), também foi no-
meado como uma possibilidade.

Ainda na Câmara, o então 
presidente da Casa, Arthur 
Lira (PP-AL), pode assumir 
o Ministério da Agricultura e 
Pecuária, entrando no lugar de 
Carlos Fávaro (PSD). Porém, 
ainda não há confirmação de 
nenhuma das vagas.

Outro nome cotado para as-
sumir um ministério é o senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
que atuou como presidente do 
Senado Federal até sábado (1º). 
Nos bastidores, o nome de Pa-
checo foi cogitado como uma 
possibilidade para assumir o Mi-
nistério de Justiça e Segurança 
Pública. No caso, o atual minis-
tro da pasta, Ricardo Lewando-
wski, assumiria o Ministério da 
Defesa no lugar de José Múcio 
Monteiro. Porém, questionado 
nesta quinta-feira, o presiden-
te Lula disse que gostaria de ver 
Pacheco como próximo governa-
dor de Minas Gerais.

“Eu não posso dizer quem é 
que vai ser [ministro], gente. Se 
pudesse falar, eu falaria. Mas eu 
quero que o Pacheco seja gover-
nador de Minas Gerais. É isso 
que eu quero”, disse.

Joédson Alves/Agência Brasil

Gleisi poderá ocupar a Secretaria-Geral da Presidência
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Mas e Haddad? O ministro 
é mesmo fraco?

Cálculos de Kassab se 
esboçaram nas eleições

Sangue Eleição

Haddad

Prêmio

Caminho

Disputa

Há quem avalie que a in-

tenção de Kassab teria 

sido mais mandar um 

recado a Lula no sentido 

de evitar os ataques que 

enfraquecem o ministro 

da Fazenda, Fernando 

Haddad. Nesse sentido, 

talvez até tenha dado al-

gum resultado. Na entre-

vista na manhã de quinta 

ao setoristas do Planalto, 

Lula saiu em defesa de 

Haddad. E também fez 

um mesmo um nome da 

esquerda do PT, o minis-

tro do Desenvolvimento 

Agrário, Paulo Teixeira. 

Lula disse que Kassab foi 

“injusto” com Haddad, 

mas o recado chegou. Até 

onde o governo de fato re-

força o que Haddad con-

quistou de bom, como o 

crescimento do PIB e a 

redução do desemprego? 

Gilberto Kassab nunca es-

condeu o que pretendia 

quando criou o PSD. Afir-
mou de cara que fundava 

um partido que não seria 

“nem de esquerda nem 

de direita”. Ou seja, estava 

pronto sempre a aderir a 

qualquer governo, fosse 

qual fosse sua matriz ide-

ológica. No fundo, mirava 

bem a sigla original. Que-

ria ser o que fora antes do 

golpe de 1964 o antigo 

PSD: um partido de cen-

tro, democrático, pronto 

para dar sustentação a 

qualquer governo e man-

ter a estabilidade política. 

A cientista política Lucia 

Hippolito, que escreveu 

importante livro sobre 

o antigo PSD, explicava 

como foi importante para 

manter a democracia e 

adiar por vinte anos o ar-

reganho dos fardados. A 

declaração de Kassab na 

quarta-feira (29) é típica 

do animal político que é.

O presidente do PSD sen-

tiu cheiro de sangue na 

floresta. Sabe que o pre-

sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva está ferido. Sente, 

portanto, que o PSD pode 

talvez vir a passar de linha 

auxiliar de sustentação de 

governos para, de fato, al-

ternativa de poder, fora da 

atual polarização.

A eleição municipal já ti-

nha dados sinais dessa 

possibilidade. Na maioria 

das cidades, os eleitores 

preferiram candidatos de 

centro, fugindo dos no-

mes mais marcadamen-

te alinhados tanto ao PT 

quanto à direita radical do 

ex-presidente Jair Bolso-

naro. 

Mas como fica Haddad? 
Na quarta, ele pôde res-

pirar aliviado porque, de 

fato, conseguiu cumprir 

a meta fiscal. Uma situa-

ção que impôs sacrifícios, 

cortes em áreas sensíveis 

do governo. Fica para ele 

o ônus desses sacrifícios? 

Se não investiu mais, a 

culpa deve-se a Haddad?

Lula fez elogios a Haddad. 

Mas, ao mesmo tempo, 

sinaliza que levará para 

dentro do governo a hoje 

presidente do PT, Gleisi 

Hoffmann, a autora do 

termo “austericídio” para 

definir a política de Had-

dad. No fundo, parece um 

prêmio às críticas, embora 

haja uma leitura contrária.

No fundo, Kassab segue 

seu caminho com um pé 

em cada canoa (embora 

tenha pisado mais firme 
na canoa de fora). Se Lula 

corrige rumos por onde 

Kassab deseja, pode ha-

ver nova correção de rota 

no futuro. Mas se a popu-

laridade do governo con-

tinuar ladeira abaixo...

Para alguns, Gleisi no go-

verno neutraliza a possi-

bilidade de seguir com 

críticas contundentes. O 

argumento é que esse 

tipo de disputa política 

sempre houve e sempre 

haverá no PT. Na presi-

dência do partido, ela ver-

baliza, o que não poderá 

fazer como ministra.

Antonio Cruz/Agência Brasil

Wilson Dias/Agência Brasil

Gleisi premiada por criticar Haddad?

Kassab sente a chance de ser alternativa de poder

POR RUDOLFO LAGO
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Centro-direita pressiona 
Lula por mais espaço

Por Karoline cavalcante

Nos bastidores do governo 
federal, um clima de tensão se 
intensifica à medida que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) enfrenta pressões de repre-
sentantes da centro-direita por 
mais espaço na Esplanada. Após 
declarações recentes do presiden-
te do PSD, Gilberto Kassab, que 
já vinha pressionando o governo, 
nesta quinta-feira (30), foi a vez 
de Marcos Pereira, presidente do 
Republicanos, apertar o cerco 
para 2026. Lula, porém, respon-
deu estar “despreocupado”, pois o 
pleito é daqui a dois anos.

Apesar de contar com um 
representante do partido no go-
verno, Pereira indicou que a ten-
dência do Republicanos é apoiar 
um candidato da centro-direita 
para a Presidência nas eleições de 
2026. A declaração foi feita em 
entrevista ao jornal O Globo.

“Eu só debato 2026 em 2026. 
Não posso dizer se estaremos 
com o Lula, quem dirá é a Execu-
tiva do partido. A tendência do 
partido é caminhar com alguém 
de centro-direita nas eleições pre-
sidenciais, mas não podemos cra-
var agora. Podemos ir para cá ou 
para lá. Vamos decidir à frente”, 
afirmou o deputado.

Ao mencionar a última pes-
quisa do Instituto Quaest, divul-
gada na segunda-feira (27), que 
mostrou que, pela primeira vez, o 
índice de desaprovação (49%) do 
terceiro mandato do presiden-
te Lula superou o de aprovação 
(47%), Marcos Pereira avaliou o 
governo como “sem rumo”.

“Eu acho que o governo 
está um pouco sem rumo, sem 
direção. Falta entrosamento in-
terno. Os ministros se contra-

dizem, portarias são revogadas. 
É preciso haver mais pragmatis-
mo”, acrescentou.

Busca por espaço
Para o cientista político Isaac 

Jordão, Pereira percebeu a opor-
tunidade de aumentar a força 
política de seu partido, especial-
mente diante da pressão crescen-
te de Kassab sobre o governo.

“Kassab está desde o final 
do ano passado apertando o go-
verno. Ele conseguiu coordenar 
com grandes nomes do PSD para 
organizar pressão sobre o gover-
no entre o final de dezembro e 
agora. Eu vejo que o Marcos Pe-
reira sentiu cheiro de sangue na 
água e decidiu apertar o governo 
também, para não perder força 
comparado com o Kassab e tam-
bém aumentar o poder do Repu-
blicanos”, explicou o especialista.

Na análise de Jordão, a rela-
ção entre Kassab e Pereira não 
deve resultar em uma aliança es-

tratégica. “Não vejo uma compo-
sição dos dois nesta situação. Eu 
vejo que estão os dois tentando 
aumentar sua participação no go-
verno e ganhar espaço” finalizou 
o cientista político.

Despreocupado
Em entrevista à imprensa 

concedida no Planalto nesta 
quinta-feira, Lula respondeu a 
fala de Pereira. “Se o Republi-
canos vai me apoiar ou não em 
2026, deixa chegar em 2026. 
Não vamos tentar antecipar dois 
anos. O meu problema agora é 
fazer com que 2025 seja o ano 
da melhor colheita política deste 
país para o meu governo”, afir-
mou o presidente.

O petista ironizou, ainda, 
a declaração de Kassab da últi-
ma quarta-feira (39) no Latin 
America Investment Conferen-
ce (Laic), quando afirmou que, 
embora Lula seja um candidato 
forte, perderia as eleições caso 

fossem hoje. Segundo o presi-
dente, não há preocupação, já 
que o pleito é daqui a dois anos. 
“Quando eu vi a história do com-
panheiro Kassab, eu comecei a 
rir. Eu olhei no calendário e vi 
que a eleição vai ser só daqui a 
dois anos eu fiquei muito des-
preocupado, porque hoje não 
tem eleição”, rebateu Lula.

“Eu acho que ele foi injusto 
com o companheiro Haddad. 
Eu posso não gostar de uma pes-
soa e ter crítica pessoal a uma 
pessoa, mas não reconhecer 
que ele começou nosso governo 
coordenando a PEC da Transi-
ção. Porque nós não tínhamos 
dinheiro para governar em 
2023. A gente conseguiu apro-
var a PEC da Transição”, prosse-
guiu o petista. No Laic, Kassab 
também havia afirmado que o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, é “fraco” e tem difi-
culdades em conduzir a política 
econômica do país.

Em entrevista, presidente tenta demonstrar despreocupação 
Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Marcos Pereira segue Kassab nas críticas ao governo

Por Karoline cavalcante

O Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo (TRE-SP) 
cassou nesta quinta-feira (30), 
o mandato da deputada federal 
Carla Zambelli (PL-SP). Por 
cinco votos a dois, os magis-
trados entenderam que a par-
lamentar abusou do poder po-
lítico e da prática indevida dos 
meios de comunicação por dis-
seminar informações falsas so-
bre o processo eleitoral de 2022. 
Além disso, a decisão também a 
tornou inelegível por oito anos, 
contados a partir do ano de 
acontecimento dos fatos.

A Ação de Investigação Judi-
cial Eleitoral (Aije) foi movida 
pela também deputada federal 
Sâmia Bomfim (Psol-SP). Ela a 
acusou de ter exercido papel re-
levante num “ecossistema de de-
sinformação” por meio de redes 
sociais para disseminar notícias 
falsas sobre o sistema eleitoral.

O julgamento do caso co-
meçou em 13 de dezembro 
do ano passado. Na ocasião, 
o desembargador José Anto-
nio Encinas Manfré, relator 
do processo, votou favorável 
à cassação e inelegibilidade da 
parlamentar, argumentando 
que Zambelli fez publicações 
para provocar o descrédito do 
sistema eleitoral e a dissemina-
ção de fatos inverídicos.

Para embasar o seu voto, 
o juiz mencionou publicações 
em que Zambelli tentou desle-
gitimar a atuação de ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e o sistema eleitoral bra-
sileirp. Em uma das ocasiões, 
por exemplo, ela divulgou a in-

formação falsa sobre existência 
de irregularidades relacionadas 
a procedimento de carga e lacra-
ção de urnas eletrônicas no mu-
nicípio paulista de Itapeva.

Abuso de poder
“Não é demasiado se reco-

nhecer que as imputadas e so-
breditas condutas da represen-
tada alcançaram repercussão e 
gravidade aptas a influenciar na 
vontade livre e consciente do 
eleitor, em prejuízo da isonomia 
na disputa eleitoral”, decidiu 
Manfré. Acompanharam a deci-
são do relator, o desembargador 
Cotrim Guimarães, o juiz Cláu-
dio Langroiva, o juiz Rogério 
Cury, bem como o presidente 
do TRE-SP, desembargador Sil-
mar Fernandes.

A juíza Maria Claudia Be-

dotti, que abriu a divergência, 
argumentou que não havia 
elementos suficientes para pro-
var a interferência concreta no 
processo eleitoral. Ela destacou 
que, segundo o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), é necessá-
rio analisar fatores como o nú-
mero de veiculações, o período 
de transmissão e o conteúdo 
das publicações para determi-
nar a severidade da infração. A 
juíza foi acompanhada pelo juiz 
Régis de Castilho.

Recurso
Em resposta à decisão, Zam-

belli se pronunciou nas redes so-
ciais afirmando que o TRE-SP 
anulou os 946.244 votos que 
recebeu e que recorrerá ao TSE. 
“Hoje, o TRE-SP entendeu por 
anular os votos de 946.244 ci-

dadãos paulistas e cassar meu 
mandato de deputada federal. 
Essa decisão não tem efeitos 
imediatos, e irei continuar re-
presentando São Paulo e meus 
eleitores até o encerramento dos 
recursos cabíveis. Fica claro que 
a perseguição política em nosso 
país, contra os conservadores, é 
visível como o Sol do meio-dia.”, 
afirmou Carla Zambelli em seu 
X (antigo Twitter).

Consequências
Na avaliação do advogado e 

cientista político Melillo Dinis, 
um dos autores da Lei da Ficha 
limpa, as provas são robustas e 
a decisão é bem assentada em 
termos jurídicos. “Claro que há 
recursos e, ao mesmo tempo, 
possibilidade de reversão no 
TSE. Entretanto, conta contra 
ela uma atuação eleitoral mais 
agressiva, que acabou por vio-
lar a lei, como demonstrado no 
TRE-SP. O maior problema das 
consequências é que elas vêm 
depois”, comentou, citando a 
célebre frase do Conselheiro 
Acácio, personagem do escritor 
português Eça de Queirós.

Ele também ressaltou os 
riscos dessa conduta. “Atacar 
e abusar do sistema eleitoral 
para ser eleita no sistema elei-
toral. Esta contradição, ainda 
mais a partir das redes sociais, 
tem sempre um problema es-
sencial: ser eleito democra-
ticamente para invalidar a 
democracia. Mas creio que é 
importante aguardar a posição 
do TSE, e ao mesmo tempo 
refletir sobre os riscos de con-
dutas eleitorais assim”, acres-
centou Melillo Dinis.

tRE de São Paulo cassa 
mandato de carla Zambelli

Lula Marques/ Agência Brasil

Carla Zambelli recorrerá da decisão no TSE
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Explicações não são 
suficientes para o consumidor

Planalto comemora fala, 
mas com cuidado

Nas alturas Realidade

Estratégia

Em órbita

Esperança

Anistia

Pior é que café e soja es-

tão entre os principais 

itens exportados, o que 

deixa muita gente indig-

nada: por que pagar tão 

caro pelo que é produzido 

no Brasil?

Os economistas do 

governo podem falar que 

ambos são commodities, 

que têm preços definidos 
pelo mercado internacio-

nal, que a alta do dólar 

favorece a exportação — a 

quantidade de reais rece-

bidos é maior, a cotação é 

feita na moeda americana.

“O problema é conven-

cer o consumidor, que fica 
irritadíssimo no supermer-

cado”, comenta um asses-

sor do governo.

Ele diz que não há lábia 

presidencial capaz de su-

perar o tamanho do pro-

blema.

O Palácio do Planalto fi-

cou satisfeito com o resul-

tado da entrevista coleti-

va concedida ontem por 

Lula (PT).

Na avaliação de pesso-

as próximas do presiden-

te, ele conseguiu mostrar 

confiança, foi simpático, 
irônico, escapou de algu-

mas perguntas mais de-

licadas. Melhor: não falou 

nenhuma besteira.

O problema é que tam-

bém há no governo o con-

senso de que só a conver-

sa não será suficiente para 
mudar a tendência de 

queda da popularidade de 

Lula detectada na última 

pesquisa da Quaest.

Para esses aliados, o 

trauma gerado pela histó-

ria do Pix ainda vai reper-

cutir por algum tempo, 

mas tende a ser supera-

do. O desafio maior é em 
relação a algo bem mais 

concreto e permanente,o 

preço dos alimentos.

Em 2024, a inflação foi 
de 4,83%, mas dados di-

vulgados pela Associação 

Brasileira de Supermer-

cados mostram que, em 

2024, a cesta básica subiu 

14,2%. Isso afeta principal-

mente famílias pobres, 

onde o percentual da ren-

da gasto com alimentos é 

bem maior.

Um petista ressalta: não 

adianta falar que a infla-

ção oficial — que a mede 
variação de preços de di-

versos produtos e serviços 

— ficou abaixo de 5% se, 
no supermercado, o con-

sumidor viu o café subir 

quase 40%; o óleo de soja, 

29,22% e o leite longa vida, 

18,83%.  

Em suas redes, o senador 

enfatizou que não adian-

ta falar agora em impea-

chment de ministros do 

Supremo Tribunal Fede-

ral, já que a oposição tem 

apenas 36 dos 81 senado-

res. Para ele, o importante 

é ocupar espaços até para 

eleger mais representan-

tes em 2026.

Líder do PL no Senado, 

Carlos Portinho (RJ) clas-

sifica de “irrelevante” a 
anunciada candidatura 

do colega de partido As-

tronauta Marcos Pon-

tes (SP) à presidência da 

Casa. Estima que ele só 

deverá ter o próprio voto. 

PL apoia o favorito, Davi 

Alcolumbre (União-AP).

Apesar de o Planalto tam-

bém apoiar Alcolumbre, a 

oposição tem esperança 

de o Senado passar a ter 

uma postura menos go-

vernista. “O Alcolumbre é 

corajoso”, ressalta Porti-

nho. Para ele, o atual pre-

sidente, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG) dividiu e enfra-

queceu a Casa.  

Portinho ressalta que o 

partido não pode abrir 

mão da primeira vice-pre-

sidência de Alcolumbre. 

Jair Bolsonaro já ressaltou 

que o cargo dá chance de, 

numa ausência do titular, 

o PL colocar em votação o 

projeto de anistia aos con-

denados e acusados pelo 

8 de Janeiro. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Jose Cruz/Agência Brasil

Governo sabe que preços de alimentos têm que cair

Presidente deu entrevista coletiva ontem

POR FERNANDO MOLICA
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Prêmio Nobel de Economia 
rechaça ‘obsessão’ com IA

Petrobras anuncia reajuste de 
8% do querosene de aviação 

CORREIO ECONÔMICO

DBGG Selic 

Contramão 

Urgente

Defasagem 

Destruição

É preciso parar com a ‘ob-
sessão’ de substituir pos-
tos de trabalho por Inteli-
gência Artificial (IA), mas 
fazer com que esta seja 
mais ‘amigável’ ao traba-
lhador. 

O comentário foi dis-
parado por James A. Ro-
binson, um dos ganhado-
res do Nobel de Economia 
de 2024, ao acrescentar 
que a sociedade não ava-

lia os impactos políticos e 
sociais da tecnologia para 
além do trabalho.

Ao admitir que a tec-
nologia deve substituir ta-
refas humanas, Robinson 
dz que ela poderá “criar 
novas coisas para fazer”. 
Segundo ele, 85% do cres-
cimento do mercado de 
trabalho nos EUA em 80 
anos decorreu da  criação 
de novas tarefas. 

Depois de elevar o com-
bustível em 7%, no pri-
meiro dia do ano, a Pe-
trobras voltará a reajustar 
o querosene de aviação 
(QAV) em 8% cobrado às 
distribuidoras, a partir do 
próximo sábado (1º), o que 
corresponde a um au-
mento de R$ 0,31 por litro. 

O cronograma que 
fixa reajustes a cada dia 1º 
do mês está previsto em 
contrato com as distribui-
doras, diferentemente do 

diesel e da gasolina, cujas 
alterações de preço estão 
sujeitas a fatores, tanto 
internos, quanto exter-
nos. O QAV acumula alta 
de 15,6%, ou mais R$ 0,56 
por litro. 

Em informe, a petro-
leira esclarece: “CBo acu-
mulado desde dezembro 
de 2022, a Petrobras re-
duziu os seus preços de 
QAV em 18,3%, equivalen-
te a um decréscimo de 
R$ 0,93/litro”.

A Dívida Bruta do Gover-
no Geral (DBGG) do país 
deve encerrar 2024 em 
77% do PIB. A previsão 
foi feita, nessa quinta-fei-
ra (30), pelo secretário do 
Tesouro Nacional, Rogério 
Ceron, ao adiantar que 
esse dado será confirma-
do, nessa sexta (31), nas 
‘Estatísticas Fiscais’ do BC. 

Questionado sobre o pra-
zo para a ‘estabilização da 
dívida’, Ceron disse que, 
pelo último Relatório de 
Projeções Fiscais, divulga-
do no final de 2024, isso 
deverá ocorrer em 2028, 
mas ele ressalvou que 
esse cenário ‘ainda não 
incorporou a elevação dos 
juros recentes’ (Selic).

Enquanto crescem rumo-
res de novos aumentos 
do preço do diesel pela 
Petrobras, a Refinaria de 
Mataripe, na Bahia (con-
trolada pela Acelen, braço 
do fundo árabe Mubada-
la), reduziu o preço da ga-
solina e do diesel, seguin-
do a queda do petróleo no 
mercado internacional.

Na avaliação de Robin-
son, é ‘urgente’ que a so-
ciedade comece a pensar 
em como fazer a IA mais 
“amiga” dos trabalhado-
res. “Precisamos tentar 
resolver como fazer IA 
mais amigável no traba-
lho, sem essa obsessão 
de substituir pessoas por 
máquinas”.

Ao seguir o preço de pari-
dade de importação (PPI), 
Mataripe já reduziu em 5% 
o preço do diesel, em 2,6% 
a gasolina, no comparati-
vo semanal, o que repre-
senta uma defasagem de 
preços da principal refina-
ria privada nacional de 5% 
para o diesel e de 3% para 
a gasolina.

Ao participar da Global 
Labour Market Conferen-
ce (GLMC) – conferên-
cia internacional sobre o 
mercado de trabalho e 
seus desafios, Riade (Ará-
bia Saudita), Robinson 
destacou ainda que tem 
estudado como a tecno-
logia tem atuado na “des-
truição da criatividade”.

Divulgação GLMC

Reprodução site aeromagazine

Nobel diz que tecnologia deve ser ‘amigável’ ao homem

Petrobras anuncia novo reajuste mensal do QAV

Tesouro: déficit primário soma 
R$ 43 bilhões no ano passado
Segundo o órgão, resultado é 81,7% menor do que em 2023

Por marcello Sigwalt

Ainda que ‘pressionado’ 
pela expansão dos gastos obri-
gatórios (Previdência Social e 
Benefício de Prestação Conti-
nuada), além das enchentes que 
assolaram o Rio Grande do Sul, 
na primeira metade do ano, o 
Governo Central – Tesouro 
Nacional, Previdência Social e 
Banco Central – fechou 2024 
com um déficit primário de R$ 
43,004 bilhões, equivalente a 
0,36% do PIB (Produto Inter-
no Bruto), segundo divulgou, 
nessa quinta-feira (30), o Te-
souro Nacional.  

Descontada a inflação, tal 
montante representa uma que-
da real de 81,7%, ante 2023, 
quando o déficit primário do 
país havia atingido R$ 228,499 
bilhões, como reflexo de paga-
mento de precatórios atrasados.  

De acordo com o boletim 
‘Prisma Fiscal’, do Ministério 
da Fazenda, analistas de merca-
do contavam com um resultado 
negativo de R$ 55,4 bilhões no 
ano passado.

Se considerados apenas os 
gastos inseridos no ‘arcabouço 

fiscal’, o déficit primário chegou 
a R$ 11,032 bilhões (0,09% do 
PIB), dentro da margem de to-
lerância de R$ 28,75 bilhões, 
conforme a LDO de 2024, mas 
exclui R$ 31,8 bilhões em cré-
ditos extraordinários, a maior 
parte referente à reconstrução 
do Rio Grande do Sul, e outros 
R$ 143 milhões em renúncias 
fiscais.

Também em dezembro, 
houve superávit primário de 
R$ 24,026 bilhões, superando 
a previsão do Prisma Fiscal, de 
um resultado positivo de R$ 
17,76 bilhões. Em igual mês de 
2023, o déficit foi R$ 116,033 
bilhões, sob o peso do paga-
mento de precatórios (dívidas 
com sentença judicial defini-
tiva) suspensos pelo governo 

anterior. 
Se não fosse o ‘empoçamen-

to’ de R$ 12,5 bilhões – recur-
sos empenhados (autorizados) 
não gastos pelo governo, a 
exemplo de emendas imposi-
tivas ou gastos vinculados que 
não podem ser remanejados 
dentro do mesmo ministério 
– o déficit de 2024 poderia ter 
sido ainda maior.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Resultado primário do setor público superou expectativa do Ministério da Fazenda

O Ibovespa ganhou fôle-
go na etapa vespertina – em 
especial após a divulgação de 
resultado primário do setor 
público melhor do que o espe-
rado para dezembro e 2024 -, o 
que o recolocou aos 127 mil, a 
127.168,83 pontos (+3,03%) 
na máxima intradia desde 12 
de dezembro, então perto de 
129,6 mil.

Ao fim, o índice da B3 
mostrava ganho de 2,82%, aos 
126.912,78 pontos, saindo de 
mínima a 123.431,63 e de aber-
tura aos 123.432,74 pontos. O 
giro financeiro subiu a R$ 25,6 
bilhões nesta quinta-feira. Fal-
tando apenas a sessão de ama-
nhã para o fechamento de janei-
ro, o Ibovespa acumula ganho 
de 5,51% no mês, a caminho 
do melhor desempenho desde 
agosto, quando avançou 6,54% 
e registrou sua última máxima 
histórica, aos 137 mil pontos. 
Na semana, sobe 3,65%.

O desempenho de janeiro 

contrasta com o do mesmo 
mês do ano passado, quando 
havia recuado 4,79%. Além 
de ser o primeiro avanço para 
o Ibovespa desde agosto, ten-
de a ser também o melhor 
janeiro desde 2022, então em 
alta de 6,98%. Em porcen-
tual, a alta do índice nesta 

quinta-feira foi a maior desde 
5 de maio de 2023 (+2,91%). 
E o nível de fechamento des-
ta quinta-feira foi o mais alto 
desde 11 de dezembro.

Encruzilhada

“Os preços dos ativos do-
mésticos tinham chegado a 

um ponto de encruzilhada, e 
os problemas de popularida-
de do presidente Lula ficaram 
evidentes na última pesquisa 
divulgada na segunda-feira. O 
governo parece começar a en-
tender a mensagem. E, hoje, 
Lula mostrou estar atento, in-
clusive na referência amena a 
Gabriel Galípolo presidente do 
BC, que confirmou ontem ele-
vação da Selic a 13,25% ao ano, 
conforme se esperava”, diz Feli-
pe Moura, analista da Finacap 
Investimentos. 

“A Bolsa era uma mola 
extremamente comprimida, 
aguardando qualquer sinal 
de melhora, em especial com 
relação a contas públicas, o 
que favorece uma correção 
para cima.”

Com as blue chips em des-
taque na sessão, Vale ON sus-
tentou ganho de 4,22% no fe-
chamento, enquanto Petrobras 
ON avançou 1,97% e a PN, 
1,33%. 

Bolsa avança 2,82% a 126 mil pontos
BCM

Melhoria do resultado fiscal ‘turbina’ mercado tupiniquim

melhoria doméstica ‘retrai’ os futuros

intenção de consumo tem alta de 0,2%

Os juros futuros recuaram 
até 51 pontos, na mínima, e 
as taxas voltaram ao nível de 
14% por toda a curva, em mo-
vimento respaldado por fato-
res domésticos. Pela tarde os 
números do Governo Central, 
melhores do que o esperado, 
complementaram o combo que 
já fazia preço desde cedo: Co-
pom considerado mais dovish; 
apoio do presidente Lula ao 
chefe da autoridade monetária, 
Gabriel Galípolo; dados do Ca-

ged mostrando um mercado de 
trabalho mais fraco; e o leilão 
de LTN e NTN-F do Tesouro 
com lotes e riscos menores.

A taxa de depósito interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 
2026 caiu para 14,855%, de 
15,214% no ajuste anterior. O 
DI para janeiro de 2027 tom-
bou para 14,980%, de 15,392%, 
e o para janeiro de 2029 recuou 
para 14,865%, de 15,148% no 
ajuste de ontem.

“Parte do mercado se sur-

preendeu com o Banco Central 
um pouco mais dovish, olhan-
do mais para o lado da ativida-
de econômica do que para a in-
flação. Assim, mercado entende 
que o BC não vai chegar a uma 
Selic tão elevada, sob risco de 
gerar overkill da economia”, co-
menta o gestor de renda fixa da 
Inter Asset, Ian Lima.

O Caged mostrou que o 
mercado formal de trabalho do 
Brasil teve fechamento líqui-
do de 535.547 empregos em 

dezembro, pior que o piso da 
pesquisa Projeções Broadcast, 
de encerramento de 487.116 
vagas formais.

Para Lima, os dados do Ca-
ged “validaram a narrativa do 
comunicado do BC”. Ontem 
a autarquia acrescentou no ba-
lanço de riscos a possibilidade 
de uma “eventual desaceleração 
da atividade econômica domés-
tica mais acentuada do que a 
projetada” como riscos para 
baixo à inflação.

Os brasileiros ficaram mais 
propensos às compras em ja-
neiro, segundo a Confedera-
ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). A Intenção de Con-
sumo das Famílias (ICF) au-
mentou 0,2% em relação a 
dezembro, já descontadas as 
influências sazonais, para o pa-
tamar de 104,9 pontos.

O ICF registrou a segunda 
alta consecutiva, se mantendo 
na zona de satisfação, acima 

de 100 pontos. Em relação a 
janeiro do ano anterior, po-
rém, houve uma redução de 
0,9% na intenção de consumo 
das famílias.

Segundo a CNC, a pesquisa 
revela que as famílias de maior 
renda estão cautelosas ao con-
sumir neste início de ano, en-
quanto as que recebem menos 
estão mais propensas às com-
pras: na faixa com renda mensal 
acima de 10 salários mínimos, a 
intenção de consumo encolheu 

0,2%, para 118,1 pontos; e no 
grupo com renda até 10 salá-
rios mínimos houve avanço de 
0,3%, para 100,0 pontos.

De dezembro para janeiro, 
houve melhora em quatro dos 
sete componentes do ICF: em-
prego atual, queda de 0,3%, para 
126,3; renda atual, -0,2%, para 
125,7 pontos; nível de consumo 
atual, +1,1%, para 92,7 pontos; 
perspectiva profissional, +0,3%, 
para 114,2 pontos; perspectiva 
de consumo, +0,1%, para 110,1 

pontos e acesso ao crédito, -0,8%, 
para 93,2 pontos.

“O aumento dos juros im-
pacta o consumo, por causa da 
importância do crédito para 
o aquecimento do comércio. 
Para mitigar esse efeito, os 
comerciantes têm oferecido 
mais incentivos, como prazos e 
descontos, para o consumo de 
bens de maior valor agregado”, 
justificou o economista João 
Marcelo Costa, da CNC, em 
nota oficial.
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Flu recusa proposta do Feyenoord

Brasileiros na UEFA Champions

CRISTIANO 

RONALDO

Cristiano Ronal-

do afirmou que 
nunca teve re-

lação ruim com 
Lionel Messi. O 

astro português 
foi entrevista-

do pelo jorna-

lista Eduardo 
Aguirre para o 
canal espanhol 
La Sexta TV. O teaser já foi liberado nas redes sociais, 
mas a entrevista completa só será veiculada na próxi-
ma segunda-feira (3). Cristiano Ronaldo e Lionel Messi 
foram protagonistas do futebol mundial por mais de 
uma década. Inclusive com direito a vários confrontos 
diretos por Real Madrid x Barcelona. Cristiano Ronaldo 
também foi questionado se algum jogador ainda con-

seguirá alcançar os números de ambos no futebol.

Árias quer ir para a Euro-

pa, mas os clubes do Velho 
Continente não querem 
pagar muito pelo jogador. 
Depois de recursar propos-

ta do Olympiacos, da Gré-

cia, o Fluminense disse não 

para a investida do Feye-

noord, da Holanda. Quem 
mais se aproximou foi o 
Zenit, mas o colombiano 
não quer atuar na Rússia. E 
assim segue a novela entre 
o atleta e o Tricolor. 

A última rodada da fase de 
liga da Liga dos Campe-

ões contou com atuações 
importantes de jogadores 

brasileiros.

Rodrygo, pelo Real Ma-

drid, foi o único a marcar 
mais de uma vez. O ata-

cante fez dois gols e co-

mandou a vitória sobre o 
Brest fora de casa. Em Bar-
celona e Atalanta, Raphi-
nha foi o responsável pela 
assistência dos gols espa-

nhóis. No mesmo jogo, 
Ederson também marcou 

para a equipe italiana.
Savinho foi considera-

do o jogador mais impor-

tante para a vitória do City. 
O time inglês começou 
perdendo para o Brugge, 
mas o brasileiro ajudou 
com um gol e uma assis-

tência na virada. 
Marlon Gomes, do 

Shakhtar, marcou contra 
o Borussia, mas não evitou 
a derrota. O ítalo-brasilei-

ro Jorginho fez de pênalti 
para o Arsenal, que venceu 
o Girona.

Oleg Dubyna via Wikimedia Commons

Relação boa com Messi

CORREIO NO MUNDO

Bloqueio pode sabotar Gaza

CONFLITOS NO 

CONGO

A ONU nomeou 
nesta terça-fei-

ra (28) mais um 
militar brasileiro 

para comandar 
a Monusco, ou 
Missão para Es-

tabilização na 
República De-

mocrática do 
Congo. Trata-se 

do general Ulis-

ses De Mesquita 
Gomes, que as-

sume o cargo em um momento em que o país afri-
cano enfrenta uma de suas piores crises em anos. No 
início desta semana, o M23, grupo armado formado 
por rebeldes tutsi, anunciou a tomada da cidade de 
Goma, na fronteira com Ruanda -os congoleses acu-

sam o governo do país vizinho de apoiar os rebeldes, 
o que Kigali nega. Funcionários de organizações hu-

manitárias que atuam na área afirmam que as ruas 
da cidade ficaram lotadas de corpos. Nesta quarta 
(29), forças do M23 avançaram em direção a Bukavu, 
a capital da província de Kivu do Sul, em uma tenta-

tiva de ampliar o território controlado. O avanço dos 
rebeldes aumenta o risco de uma guerra generaliza-

da no país africano.

O Conselho de Seguran-

ça realizou nesta terça-

-feira uma reunião sobre 
o Oriente Médio, com a 
participação do comis-

sário-geral da agência da 
ONU de Assistência aos 
Refugiados Palestinos, 
Unrwa. Philippe Lazzari-
ni afirmou que apesar de 
ser a maior presença das 

Nações Unidas em Gaza, 
com 13 mil funcionários e 
300 instalações, dentro 

de dois dias a atuação da 
agência será paralisada 
pela entrada em vigor de 

legislação aprovada em 

Israel. Para ele, “o destino 
de milhões de palestinos 
está em jogo”, bem como 
o cessar-fogo e a pers-

pectiva de uma solução 
política que traga paz e 
segurança duradouras. O 
comissário-geral afirmou 
que a “devastação dos 
últimos 15 meses” impõe 
desafios enormes como 
uma contagem mais 
apurada dos mortos e o 
auxílio àqueles que es-

tão em choque após te-

rem “escapado da morte 
por bombardeio, fome e 

doenças”.

Arquivo pessoal

Tenente-general Ulisses de 
Mesquita Gomes

Acidente aéreo nos EUA 

Os planos para o Pan de 2031

Relatório preliminar de colisão será divulgado em 30 dias

COB quer aproveitar Jogos para fazer CT no Parque Olímpico

O relatório preliminar da 
colisão entre um avião e um he-
licóptero perto de Washington 
D.C. deve sair em 30 dias. A 
informação foi divulgada pelo 
Conselho Nacional de Seguran-
ça nos Transportes dos Estados 
Unidos nesta quarta-feira (30).

Já o relatório final deverá 
ser divulgado após a conclusão 
da investigação. Segundo Todd 
Inman, membro do conselho, 
a equipe investigava ficará no 
local do acidente o tempo ne-
cessário para obter as informa-
ções necessárias para indicar a 
possível causa da colisão. “Nossa 
missão é entender não apenas 
o que aconteceu, mas porque 
aconteceu e fazer recomenda-
ções de segurança para que isso 
não aconteça de novo.”

Autoridades não irão espe-
cular sobre as supostas causas 
do acidente, disse Inman. O 
conselho também colocou à 
disposição das empresas e au-
toridades envolvidas corpo 
técnico e equipamentos para a 
investigação do caso.

Identificação das vítimas fi-

cará a cargo do serviço forense 
de Washington. Um grupo de 
assistência às famílias das víti-
mas foi montado para apoiá-los 
neste momento.

Grupos de trabalho de ope-
rações analisarão o histórico 
de acidentes aéreos antes da 
colisão desta quarta. Também 
haverá grupos para analisar as 
documentações das aeronaves, 
peças, possibilidade de erro 
humano e outras informações 
coletadas na investigação.

Jennifer Homendy, chefe 

do NTSB, disse que não ouviu 
as declarações do presidente 
Donald Trump sobre o caso. 
Mais cedo, o republicano ten-
tou atribuir parte da culpa do 
acidente aéreo aos governos 
de Barack Obama e Joe Biden. 
Sem provas, ele também ten-
tou relacionar o caso com po-
líticas de diversidade.

“Como parte de toda a in-
vestigação, nós olhamos para 
o lado humano, a máquina e o 
ambiente. Olharemos para to-
dos esses fatores envolvidos no 

acidente. Isso é padrão em qual-
quer parte da nossa investigação. 
(...) Temos muita informação, 
mas precisamos de tempo para 
verificá-las”, disse Jennifer Ho-
mendy, chefe do NTSB.

As caixas-pretas do avião e 
do helicóptero estão submersas 
e ainda não foram recuperadas. 
Homendy explicou que não é 
incomum que o NTSB traba-
lhe com caixas-pretas que fica-
ram submersas e há um setor 
no conselho responsável por 
essa análise.

A candidatura conjunta de 
Rio de Janeiro e Niterói vai re-
presentar o Brasil na eleição para 
a sede dos Jogos Pan-Americanos 
de 2031 e o Comitê Olímpico do 
Brasil quer aproveitar a competi-
ção para a criação de um novo 
centro de treinamento.

A ideia do COB é utilizar 
o espaço já existente do Parque 
Olímpico, na Barra da Tijuca, 
mas com a implementação de no-
vas instalações, como alojamento 
e refeitório. Marco La Porta, pre-
sidente do COB, cita como base 
para o projeto o CT do Comitê 
Paralímpico Brasileiro (CPB), 
em São Paulo.

O Comitê Olímpico saiu da 
Rio-2016 com pouco legado es-
pecificamente de utilização. Te-
mos o Maria Lenk, que é utiliza-
do diariamente pelos atletas, mas 
não temos um alojamento, um 
refeitório que possa receber os 

atletas. Na reunião, falamos com 
os prefeitos que queríamos um 
centro de treinamento onde os 
atletas poderiam ficar hospeda-
dos. Trabalho muito semelhante 
ao que foi feito no centro para-
límpico de São Paulo. Queremos 

ter um padrão igual ao do CPB, 
que saiu da Rio-2016 com esse 
padrão e o COB não.Marco La 
Porta, presidente do COB

O CT Paralímpico Brasileiro 
fica no Parque Fontes do Ipiran-
ga, zona sul de São Paulo, e tem 

instalações esportivas indoor e 
outdoor que servem 20 modali-
dades. São, ao todo, 95 mil me-
tros quadrados de área construí-
da, e tem área residencial com 
alojamentos com capacidade 
para 300 leitos, refeitório, lavan-
deria e um setor administrativo 
com salas, auditórios e outros es-
paços de apoio.

Além dos pontos relaciona-
dos ao CT, o COB também pe-
diu a Eduardo Paes, prefeito do 
Rio, e Rodrigo Neves, prefeito 
de Niterói, “melhorias nas ins-
talações esportivas já existentes 
a partir de orientações técnicas” 
do próprio COB, inclusive em 
parceria com os investimentos 
que já vêm sendo realizados pelo 
comitê nos equipamentos que se 
encontram sob sua gestão.

Por Alexandre Araújo 
(Folhapress)

Kennedy Center

Reprodução/Alex Ferro

Explosão 
foi causada 
por choque 
entre 
avião e 
helicóptero

COB usa como exemplo o CT Paralímpico de São Paulo

Hamas liberta mais oito reféns pelo acordo
O grupo terrorista Hamas 

libertou nesta quinta-feira 
(30) um grupo de oito reféns 
— três israelenses e cinco tai-
landeses — como parte do 
acordo de cessar-fogo na Faixa 
de Gaza. Autoridades de Israel, 
por sua vez, soltaram 110 pri-
sioneiros palestinos.

Cenas de caos durante a li-
bertação dos reféns em Gaza, 
onde multidões se aglomera-
ram em torno dos aprisiona-
dos, fizeram com que Israel 
anunciasse que adiaria a sol-

tura dos palestinos.
O premiê israelense, Bin-

yamin Netanyahu, disse que 
foram momentos chocantes e 
ameaçou de morte quem feris-
se os reféns. Israel recebeu ga-
rantias dos mediadores inter-
nacionais para uma “libertação 
segura” nas próximas trocas. 
Após algumas horas de tensão, 
ônibus com prisioneiros pa-
lestinos começaram a deixar a 
prisão israelense de Ofer, loca-
lizada na Cisjordânia.

Trata-se da terceira troca 

desde que a trégua entrou em 
vigor, em 19 de janeiro. A ex-
pectativa é de que ela encerre 
mais de 15 meses de uma guerra 
devastadora na Faixa de Gaza, 
desencadeada pelo ataque do 
Hamas contra Israel em 7 de 
outubro de 2023.

A soldado israelense, Agam 
Berger, 20, vestindo um unifor-
me verde-oliva, foi conduzida 
por um beco estreito entre pré-
dios danificados e sobre pilhas 
de escombros em Jabalia, no 
norte de Gaza, antes de ser en-

tregue à Cruz Vermelha. Pou-
cos minutos depois, o Exército 
israelense confirmou que ela 
estava sob sua custódia. No 
momento em que foi sequestra-
da, ela cumpria serviço militar 
perto de Gaza.

Também foram libertados 
nesta quinta a civil israelense 
Arbel Yehud, 29, sequestrada 
junto à família de seu namo-
rado, e o germano-israelense 
Gadi Moses, 80, o primeiro ho-
mem de Israel na lista do cessar-
-fogo deste ano.

Os clubes brasileiros lideram 
o ranking de sul-americanos que 
mais gastaram em 2024. Botafo-
go, Cruzeiro e Flamengo, nesta 
ordem, formam o top 3.

A Fifa divulgou nesta 
quinta-feira (30) o Relatório 
Global de Transferências, re-
ferente a 2024. O documento 
apresenta números sobre as 
transações internacionais fei-
tos no futebol masculino e fe-
minino no ano passado.

Nove dos dez clubes que 
mais gastaram na América do 
Sul são brasileiros (veja top 10 
abaixo). O River Plate, da Ar-
gentina, aparece na quarta colo-

cação e é o único do top 10 que 
não é do Brasil.

Ninguém vendeu ou com-
prou mais jogadores que os 
clubes brasileiros em 2024. 
Como de costume, os jogado-
res brasileiros foram os mais 
presentes em transferências in-
ternacionais (realizadas entre 
diferentes países) no período: 
foram 2.350 atletas, quase o 
dobro da vice-líder Argentina 
(1.217). Reino Unido (1.078), 
França (1.052) e Nigéria (954) 
completam o top 5.

As transferências interna-
cionais envolvendo brasileiros 
somaram, segundo o relató-

rio, US$ 1,19 bilhão (cerca de 
R$ 7 bilhões). A França, com 
US$ 927 milhões (cerca de 
R$ 5,4 bilhões) é quem mais 
se aproxima.

Os clubes brasileiros ganha-
ram R$ 3,48 bilhões em saídas 
de jogadores, e gastaram mais de 
R$ 2 bilhões em contratações.

Na Europa
No Velho Continente, a In-

glaterra é o país que mais gastou 
e mais recebeu em transferências 
em 2024. Eles gastaram US$ 
1,88 bilhão (R$ 11 bilhões na 
cotação atual) em contratações 
e ganharam US$ 1,34 bilhão em 

vendas ou transferências.
O clube que mais gastou, po-

rém, não está na Inglaterra. Tra-
ta-se do PSG, da França. Man-
chester United (Inglaterra), 
Lyon (França), Bayern de Mu-
nique (Inglaterra) e Brighton 
(Inglaterra) completam o top 5.

Dados globais
Globalmente, 78.742 atletas 

trocaram de clube, de acordo 
com o relatório. Trata-se de um 
recorde no número de transfe-
rências internacionais de joga-
dores do futebol profissional e 
amador nas categorias masculi-
na e feminina.

Fifa: os gastos dos clubes em 2024
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Dengue: maior preocupação 
é com a região Sudeste

Quando considerado janeiro de 2025,  cenário segue mesmo ritmo de 2024

D
ados do Mi-
nistério da 
Saúde divul-
gados nesta 
quinta -feira 

(30) mostram que, quando 
consideradas as quatro primei-
ras semanas de 2025, o cenário 
de dengue na Região Norte do 
Brasil segue no mesmo patamar 
de 2024, com números que a 
pasta classifica como “não mui-
to exuberantes”.

O Nordeste mantem a mes-
ma linha, com uma pequena 
redução no total de casos. O 
Centro-Oeste e o Sul registra-
ram o que o ministério se refe-
re como “redução substancial”, 
sobretudo em decorrência da 
queda de casos no Distrito Fe-
deral, em Goiás, no Paraná e 
em Santa Catarina.

“Nossa preocupação é o Su-
deste. Quando olhamos os nú-
meros, semana a semana, temos a 
impressão de que a situação está 
tranquila. Mas, quando mergu-
lhamos o olhar sobre o estado de 
São Paulo, estamos observando, 
semana após semana, o dobro 
do número de casos de dengue 
quando comparamos com 2024”, 
destacou o secretário-adjunto de 
Vigilância em Saúde e Ambiente, 
Rivaldo Venâncio.

Segundo Rivaldo, o estado 
de São Paulo saiu de um pata-
mar de quase 50 mil casos nas 

quatro primeiras semanas de 
2024 para praticamente 100 mil 
casos nas quatro primeiras sema-
nas de 2025. “Ou seja, o dobro 
de casos. Bem diferente de Mi-
nas Gerais, onde há uma redu-
ção de aproximadamente 85% 
em números absolutos – de 123 
mil para 16 mil casos, quando 
comparados 2024 com 2025”.

Dengue tipo 3
Para o secretário, o au-

mento na circulação do soro-
tipo 3 da dengue no Brasil fi-
gura como um dos principais 
causadores da elevação verifi-
cada pela pasta no número de 
casos da doença no Sudeste. 
“Em especial no estado de 
São Paulo e um pouco no Pa-

raná também”, destacou.
“Desde julho do ano pas-

sado, mês a mês, está crescen-
do a detecção do sorotipo 3 
Brasil afora. Então, em al-
gumas localidades que ainda 
não registraram dengue 3, 
muito provavelmente, é ques-
tão de tempo, infelizmente”, 
concluiu Rivaldo.

Entenda
A dengue é uma doença vi-

ral transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti que afeta mi-
lhões de pessoas no mundo – 
sobretudo em países tropicais 
como o Brasil. O vírus pertence 
à família dos flavivírus e tem 
quatro sorotipos: DENV-1, 
DENV-2, DENV-3 e DENV-

4. Cada um deles, segundo o 
ministério, pode causar desde 
infecções assintomáticas até 
quadros graves da doença.

Os quatro sorotipos, segun-
do a pasta, são suficientemente 
distintos para que uma infecção 
por um deles não ofereça imu-
nidade contra os outros. Isso 
significa que uma pessoa pode 
ser infectada até quatro vezes. 
O ministério alerta ainda que, 
enquanto a infecção por um 
sorotipo tem efeito protetor 
permanente contra ele e efeito 
protetor temporário contra os 
outros, infecções consecutivas 
aumentam o risco de formas 
mais graves da dengue.

O DENV-3 vem sendo de-
tectado, ao longo das últimas 
semanas, em meio a testes po-
sitivos para dengue em todo o 
país – sobretudo em São Paulo, 
em Minas Gerais, no Amapá e 
no Paraná. O cenário preocupa 
autoridades sanitárias, já que o 
sorotipo não circula de forma 
predominante no país desde 
2008, e grande parte da popu-
lação está suscetível a ele.

Segundo a pasta, a introdu-
ção de um novo sorotipo em 
uma população previamente 
exposta a outros sorotipos de 
dengue pode levar a um cenário 
de “epidemias significativas”. 

Por Paula Laboissière - 
Agência Brasil

Divulgação/PMP

Municípios intensificam campanha para eliminar focos do mosquito, mas casos da doença continuam subindo
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Maricá recebe Sesc Verão 
2025 em fevereiro

Estado assina termo com 
empresa de comércio exterior

CORREIO FLUMINENSE

Dia do Comércio Exterior

Como participar

Casa do Idoso

A Prefeitura de Maricá, em 

parceria com o Sesc Rio, 

promoverá nos dias 08 e 

09/02 mais uma edição 

do Sesc Verão em Maricá, 

com atividades, oficinas e 
serviços gratuitos na Orla 

do Parque Nanci e na Ma-

ricá Beach Arena (Barra de 

Maricá). Pessoas de todas 

as idades poderão parti-

cipar. A ação tem o apoio 

das secretarias municipais 

de Esportes e de Turismo, 

Comércio, Indústria e Mer-

cado Interno. Com a men-

sagem “Vem viver mais 

diversão”, o evento inclui 

shows, intervenções cultu-

rais e torneios de diferen-

tes modalidades esporti-

vas, exposição de insetos, 

eco exposição, ponto de 

leitura, orientações de 

saúde, espetáculo, entre 

outras ações.

O Governo do Estado do 

Rio de Janeiro deu um 

passo decisivo para im-

pulsionar o comércio ex-

terior e fortalecer a eco-

nomia fluminense. Na 
última quarta-feira (29), 

em cerimônia realizada 

no Palácio Guanabara, 

foi assinado o Termo de 

Acordo de Regime Espe-

cial (TARE) entre as secre-

tarias de Desenvolvimen-

to Econômico e Fazenda, 

e as empresas Comexport 

–  maior trading company 

do Brasil – e CS Level, im-

portadora oficial da Cantu 
Store, maior distribuidora 

de pneus do país. 

A iniciativa garante 

benefícios fiscais e incen-

tivos estratégicos, que 

irão tornar o estado mais 

competitivo para opera-

ções de importação e ex-

portação, além de possi-

bilitar a geração de novos 

empregos à populaçaõ 

do Rio de Janeiro. 

Um dia após o Dia do Co-

mércio Exterior, celebrado 

em 28 de janeiro, o Estado 

do Rio reforça sua posição 

como o principal hubs lo-

gístico do país. A chegada 

da Comexport, que em 

2024 movimentou R$ 60 

bilhões em processos da 

cadeia logística de impor-

tação e exportação, e da 

CS Level demonstra que o 

ambiente de negócios do 

Rio de Janeiro está, hoje, 

mais favorável, atrativo e 

competitivo para grandes 

empresas do setor. Além 

de fomentar a economia, 

o termo assinado reduz a 

burocracia, amplia opor-

tunidades e garante se-

gurança jurídica. 

Pessoas a partir dos 60 

anos podem ser atendi-

das na Casa do Idoso na 

cidade de Maricá. As ma-

trículas podem ser feitas 

na sede da Secretaria 

na Rua Clímaco Pereira, 

269, Centro de Maricá, 

de segunda a sexta-feira, 

das 8h às 17h. 

Os idosos deverão 

apresentar, no ato da ins-

crição, cópias de identida-

de, CPF, atestado médico 

original e cópia (somen-

te para atividade física), 

uma foto 3×4 e compro-

vante de residência. Mais 

informações sobre as ofi-

cinas e atividades podem 

ser obtidas pelo número 

(21) 99570-6685.

A Secretaria de Políticas 

para a Terceira Idade pro-

moveu, na quarta-feira 

(29), diversos atendimen-

tos e atividades na Casa 

da Terceira Idade de Itai-

puaçu. Cerca de 2.000 

idosos e idosas são bene-

ficiados pelo espaço. Na 
ocasião, 120 pessoas fo-

ram atendidas. Elas rece-

beram acompanhamento 

psicológico, neuropsicó-

logo, atendimentos com 

cabeleireiro e serviços de 

manicure e pedicure. Eles 

também puderam aferir 

a pressão e saturação, e 

serem atendidos por nu-

tricionista, fisioterapeuta, 
massoterapeuta e assis-

tente social.

Clarildo Menezes/Divulgação

Ernesto Carriço

Atividades serão nos dias 8 e 9 de fevereiro

Governo assinou Termo com Comexport e CS Level

RJ é o 2º estado do 
país que mais abriu 
vagas de emprego

O Estado do Rio conso-
lidou sua posição como um 
dos principais polos gerado-
res de empregos formais no 
Brasil, ao encerrar o ano de 
2024 na segunda posição no 
ranking nacional, com a cria-
ção de 145.240 novos postos 
de trabalho. E o valor do sa-
lário médio real de admissão 
no Rio de Janeiro, em dezem-
bro de 2024, foi o terceiro 
maior do país: R$ 2.248,77. 
Os números são do Novo Ca-

ged (Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados), 
divulgado nesta quinta-feira 
(30/01), pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego.

O governador do Rio 
de Janeiro, Cláudio Castro, 
destacou que o objetivo da 
administração é criar condi-
ções para o crescimento das 
empresas. 

“Nosso compromisso tem 
sido fortalecer setores estraté-
gicos da economia fluminen-

se, criando condições para 
que empresas prosperem, 
gerem renda e ampliem suas 
contratações. Esses empregos 
gerados em 2024 representam 
transformação na vida de mi-
lhares de famílias, trazendo 
segurança e oportunidades 
para a população. Conti-
nuaremos trabalhando com 
determinação para que esse 
crescimento seja contínuo e 
sustentável, garantindo mais 
desenvolvimento e qualidade 

Mais de 145 mil postos de trabalho foram criados 
de janeiro a dezembro do ano passado

Davi Pinheiro/Governo do Ceará

Estado consolidou posição como um dos principais geradores de empregos do país

MUVi em são Gonçalo 
está com 50% das 
obras concluídas

Campos recebe Jogo 
das Estrelas

Valorização e garantia de 
bem-estar. Moradores de São 
Gonçalo já reconhecem benefí-
cios das obras do MUVI (Mo-
bilidade Urbana Verde Integra-
da), realizadas pelo Governo 
do Estado em parceria com 
a prefeitura. As intervenções 
seguem aceleradas e metade 
dos serviços foram concluídos, 
com pouco mais de 50% dos 
das obras físicas finalizados. O 
corredor viário expresso, execu-
tado pela Secretaria de Estado 
das Cidades, liga Guaxindiba a 
Neves, é o maior em mobilida-
de urbana da história do muni-
cípio e dará mais segurança ao 
trânsito dos 13 bairros cortados 
pelo MUVI.

Os três primeiros trechos, 
com trajeto de Neves até o 
Centro, já estão na fase de ajus-
tes finais nos serviços de urba-
nismo e pavimentação. O pro-
jeto também prevê a instalação 
de 18 quilômetros de ciclovia. 
Desse total, 8,2 quilômetros já 
foram concluídos.

“Essas obras vão transfor-
mar a vida da população de São 
Gonçalo. Com o corredor viá-
rio expresso, será gerada maior 

mobilidade, o trânsito fluirá 
melhor, e garantiremos quali-
dade de vida, conforto e segu-
rança aos moradores do Estado 
do Rio de Janeiro”, destacou o 
governador Cláudio Castro.

Ponte para veículos no 
Rio Alcântara

O trecho que liga a Região 
Central à Trindade, próximo 
ao 7º Batalhão de Polícia Mili-
tar, está recebendo drenagem, 
meio-fios e calçadas. Já no tre-
cho 5, que abre caminho de Al-
cântara até o Jardim Catarina, 
estão sendo instaladas estacas 
para construir uma ponte para 
veículos no Rio Alcântara. 

Morador da região há 20 
anos, Marco Antônio Alcânta-
ra, de 66 anos, contou que esta 
é a primeira vez que uma obra 
desta dimensão é promovida 
em São Gonçalo.

“Estou me sentindo valori-
zado. Com essa revitalização, 
hoje temos uma praça para 
passar o tempo, conversar 
com os vizinhos. Nossa região 
vai ser valorizada, vamos ter 
gosto de investir em nossas 
casas”, relatou.

As areias da Arena do Fa-
rol prometem esquentar com 
a programação esportiva do 
“Verão de Todos Nós 2025”. 
No sábado (1º), a partir das 
8h, a Copa de Beach Soccer 11 
Anos abre as atividades do fim 
de semana. No domingo (2), 
teremos com a Copa de Beach 
Soccer Feminino, também às 
8h. Para fechar a programação 
com chave de ouro, o Jogo das 
Estrelas do Sesc está marcado 
para as 11h.

Entre os craques confirma-
dos para o Jogo das Estrelas 
estão Valber, Wilson Gotardo, 
Túlio, Cristiano Cerezo, Lean-
dro, Azul, Jean, Leandro Ávila, 
Júnior César e Fernando. 

E o esporte vai bombar na 
programação do Verão de To-
dos Nós. Durante todo o fim 

de semana, o Projeto Golfi-
nho estará em funcionamento 
nas Piscininhas, em frente ao 
Mansur, recebendo crianças 
de 5 a 12 anos, acompanhadas 
por responsáveis. As atividades 
ocorrem das 8h às 12h e das 
14h às 17h.

No domingo, às 8h, aconte-
ce o Aulão de Patins em frente 
à Arena Esportiva. Já no Es-
paço Recreativo do Sesc terão 
atividades variadas para toda 
a família, incluindo oficinas, 
massoterapia, exposições e re-
creação. No sábado, as ativida-
des acontecem das 9h às 12h e 
das 14h às 17h e, no domingo, 
das 9h às 12h. 

A programação esportiva 
do “Verão de Todos Nós 2025” 
é uma realização da Prefeitura 
de Campos. 

Carlos Magno/Divulgação

Obras do MUVI na cidade de S. Gonçalo

ações do segurança 
Presente em Niterói

A integração entre a Pre-
feitura de Niterói e as forças 
de segurança garantiu a prisão 
de três homens, oriundos de 
São João de Meriti, que furta-
ram diversos produtos de uma 
farmácia em Icaraí. A ação de 
cerco e prisão foi possível gra-
ças ao monitoramento realiza-
do pelas câmeras do Centro de 
Controle Operacional (CCO 
Mobilidade), da Prefeitura, que 
operam em conjunto com as câ-
meras do Centro Integrado de 
Segurança Pública (Cisp). Os 
agentes a serviço da Prefeitura 
identificaram uma atitude sus-
peita de um dos indivíduos ao 
descer de um veículo, acionan-
do imediatamente o programa 
Segurança Presente, que efe-
tuou o cerco e a prisão.

Os homens estavam em ati-

tude suspeita na região comer-
cial da Rua Gavião Peixoto, em 
Icaraí. Após o alerta, o cerco 
foi realizado, e os indivíduos 
foram abordados na Avenida 
Rui Barbosa, em São Francis-
co. Todos foram presos, sendo 
constatado que um deles pos-
suía mandado de prisão em 
aberto. O caso foi registrado 
na 77ª DP (Icaraí). Os mate-
riais recuperados foram devol-
vidos para o estabelecimento 
e os presos, que já tinham 
diversas passagens por homi-
cídio, roubo, furto, tráfico de 
drogas entre outros, foram 
encaminhados para a 77ªDP. 
Um terceiro homem, que atua-
va como motorista da dupla, 
foi liberado após não ter sido 
constatada nenhuma ligação 
com os crimes.

de vida para os fluminenses”, 
afirmou o governador

Saldo positivo nas 
oito regiões do 
estado

De acordo com a análise 
do Observatório do Trabalho 
da Secretaria de Estado de 
Trabalho e Renda, todas as 
oito regiões do Rio de Janei-
ro apresentaram saldos po-
sitivos em 2024. Municípios 
como Rio de Janeiro, Duque 
de Caxias, Niterói, Macaé e 
Nova Iguaçu lideraram na ge-
ração de novas vagas de traba-
lho nos 12 meses do ano.

O secretário de Estado de 
Trabalho e Renda, Felipinho 
Ravis, destacou que o Rio de 
Janeiro é pelo terceiro ano 
consecutivo o segundo estado 
que gera mais empregos com 
carteira assinada. 

“Estamos encerrando o mês 
de janeiro com uma ótima no-
tícia: pelo terceiro ano conse-
cutivo fomos o segundo estado 
que mais gerou novas vagas de 
emprego com carteira assinada. 
Esse resultado, com certeza, é 
um reflexo do trabalho de toda 
a equipe do governador Cláu-
dio Castro, da qual, com muito 
orgulho, faço parte”, enfatizou 
o secretário Felipinho Ravis. 

Geração de postos de 
trabalho

Quatro dos cinco seto-
res de atividade econômica 
apresentaram saldos positi-
vos de geração de postos de 
trabalho no ano passado: 
Serviços (87.963), Comércio 
(24.542), Indústria (21.223) 
e Construção (11.936). 

Quanto à faixa etária e es-
colaridade, os jovens de 18 a 
24 anos e aqueles com o Ensi-
no Médio completo foram os 
mais favorecidos nas contrata-
ções, com saldos expressivos de 
99.559 e 125.852 vínculos em-
pregatícios, respectivamente.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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PF apreende 11 fuzis que iam 
para o Complexo da Penha

Carnaval 2025: Liga RJ divulga 
cronograma da Série Ouro

Cinco bairros da Zona Norte sem água

Ônibus registram temperatura +30°C

Foragida é presa no Recreio

Em uma operação rea-
lizada na RJ-127 (altura 
de Paracambi, na Região 
Metropolitana), a Polícia 
Federal (PF) apreendeu 11 
fuzis, prendendo dois sus-
peitos. Investigações pre-
liminares apontam que o 
armamento se destinava 
ao Complexo da Penha 
(Zona Norte), comunida-
de controlada pelo Co-
mando Vermelho.

Agentes da DRE abor-
daram um carro e uma 
motocicleta, onde estava 
o arsenal, em três bolsas. 
Um dos detidos, preso no 
último dia 16 de janeiro, 
por tráfico de drogas, es-
tava em liberdade provi-
sória desde o dia 18.  Eles 
vão responder por comér-
cio ilegal de arma de fogo, 
cuja pena pode superar 12 
anos de reclusão.

Para os desfiles da série 
Ouro – que acontecerão 
entre 28 de fevereiro e 
1º de março, na Marquês 
de Sapucaí – a venda de 
frisas será iniciada no dia 
3 de fevereiro, com reser-
vas feitas exclusivamen-
te pela Internet, pelo site 
www.reservafrisaligarj.
com.br, com pagamen-
to à vista, nos dias 12 e 13. 
Segundo o cronograma 
anunciado, nessa quin-
ta-feira (30), pela Liga RJ, 
os valores das frisas, que 
comportam até seis pes-

soas, variam entre R$ 600 
e R$ 1.700. 
Na sexta-feira (28) irão 
desfilar Botafogo Samba 
Clube, Arranco, Inocen-
tes de Belford Roxo, Uni-
dos da Ponte, Estácio de 
Sá, União de Maricá, Em 
Cima da Hora e União da 
Ilha do Governador. No 
dia seguinte (1º), é a vez 
da Tradição, União do Par-
que Acari, Vigário Geral, 
Unidos de Bangu, Porto 
da Pedra, São Clemente, 
Acadêmicos de Niterói e 
Império Serrano.  

Pelo menos cinco bairros 
da Zona Norte (Brás de 
Pina, Cordovil, Irajá, Vista 
Alegre e Vila da Penha) 
deverão afetados, nessa 
sexta-feira (31), pela inter-
rupção do abastecimen-
to de água, segundo a 
Águas do Rio Janeiro, para 
“realização de uma ação 
de melhoria no sistema 

de distribuição de água 
da região”.
Na Vila da Penha, técnicos 
aceleraram os trabalhos 
para regularizar, o quanto 
antes, o fornecimento de 
água em áreas elevadas 
da região. 
A expectativa é de que a 
obra seria concluída no fi-
nal dessa quinta-feira (30). 

Em inconformidade com 
a lei, 22 ônibus foram fla-
grados, pela fiscalização 
conjunta da Secretaria de 
Estado de Defesa do Con-
sumidor e do Procon-RJ, 
circulando com uma tem-
peratura interna acima de 
30°C. 
A operação, que vistoriou 
efetuou vistoria em, pelo 

menos, 100 coletivos, foi 
realizada, nessa quarta-
-feira (29) no Terminal 
Bandeira Brasil, na Taqua-
ra (Zona Oeste). 
As cinco empresas noti-
ficadas terão um prazo 
15 dias para apresentar a 
defesa, sob risco de multa 
que pode ultrapassar R$ 
13 milhões.

Última integrante do gru-
po que assaltou passagei-
ros de um ônibus BRT, em 
28 de dezembro, ainda fo-
ragida, Maissa dos Santos 
foi presa, nessa quarta-fei-
ra (29) pela Polícia Civil na 
Avenida das Américas, no 
Recreio dos Bandeirantes 
(Zona Oeste). Ela estava 
próxima a um sinal de 

trânsito, junto ao BRT Ger-
son Fonseca. 
Antes de Maissa, outros 
dois suspeitos haviam 
se entregado à Polícia, 
no início deste mês, sem 
contra um adolescente 
que resolveu procurar 
uma delegacia, após a re-
percussão do caso nas re-
des sociais.  

Divulgação Polícia Federal

S1 Comunicação - Liga RJ

Fuzis iriam para o Complexo da Penha, dominado pelo CV

Ingressos de frisas para a Série Ouro vão até R$ 1.700

POR MARCELLO SIGWALT

Despoluição da baía é ‘chave’ 
para candidatura ao Pan 2031 
Promessa ‘esquecida’ dos Jogos Olímpicos 2016, iniciativa foi retomada  

Por Marcello Sigwalt

Depois de ter sido ‘solene-
mente’ abandonada como meta 
para os Jogos Olímpicos de 
2016, a Despoluição da Baía de 
Guanabara foi novamente inse-
rida entre as ‘promessas’ da can-
didatura conjunta Rio-Niterói 
para o Pan-americano de 2031, 
em documento encaminhado, 
pelos respectivos executivos 
municipais, na categoria ‘lega-
do ambiental’, o que foi aceito, 
na última quarta-feira (30), 
pelo Comitê Olímpico do Bra-
sil (COB), mediante eleição 
em que recebeu 48 votos favo-
ráveis, um contrário e um em 
branco. 

Na verdade, a inscrição, 
propriamente dita, das duas 
cidades vizinhas deve ocorrer, 
nessa sexta-feira (31), junto 
à Panam Sports, tendo como 
concorrente direta (e, ao que 
parece, única), Assunção, capi-
tal do Paraguai.

Para que a propalada (e 
secular) despoluição da Baía 
ganhe corpo, será necessária a 
celebração de um acordo entre 
o governo do Rio com a conces-
sionária ‘Águas do Rio’, tendo 
em vista antecipar investimen-
tos. De acordo com o contrato 
de concessão, a concessionária 
teria até 2033 – portanto, dois 
anos após o Pan – para que 90% 
da população dos 27 municí-

pios sob sua jurisdição passem a 
contar com rede de tratamento 
de esgoto adequado. Isso inclui 
as cidades que pertencem à cha-
mada ‘Região Metropolitana’, 
notórias poluidoras da baía.

Sobre a iniciativa, o prefeito 
do Rio, Eduardo Paes explicou 
que a próxima etapa consiste no 
‘detalhamento’ do projeto, uma 
vez que as duas cidades-candi-
datas têm prazo até abril para a 
apresentação dos investimentos 
correspondentes às instalações, 
além da indicação de fontes de 
financiamento público ou pri-

vado. “A infraestrutura esporti-
va está pronta. O que teremos 
que fazer são estruturas provi-
sórias e focar no esporte e no 
legado olímpico”, completou 
Paes.  

Entre outros empreendi-
mentos, constantes do docu-
mento da candidatura dupla, 
estão, no caso do Rio, o empre-
go de ônibus elétricos a partir 
da nova concessão do sistema 
em 2028 e a “veletização” dos 
corredores de BRT Transoeste 
e Transcarioca. 

Já na lista de Niterói, figu-

ram uma linha de VLT, ligando 
a Zona Norte ao Centro, e o in-
vestimento em tecnologia para 
melhorar a segurança pública 
e a super obra de conclusão da 
linha 3 do metrô do Rio, que 
conectaria Rio, Niterói e São 
Gonçalo, com a construção de 
um túnel sob a baía. “A gente 
tem certeza de que há muita 
possibilidade de antecipar os 
prazos para a despoluição da 
baía. E a linha 3 do metrô já 
tem até pré-projeto”, comentou 
o prefeito de Niterói, Rodrigo 
Neves.

Beth-Santos Prefeitura do Rio

Candidatura Rio-Niterói retoma meta secular de despoluição da Baía de Guanabara

Cai mais um prédio do tráfico
Seop efetua demolição de imóvel em Portão Vermelho, na Rocinha

A Secretaria de Ordem Pú-
blica (Seop) iniciou nesta quin-
ta-feira, dia 30, a demolição de 
um prédio de três pavimentos 
construído irregularmente na 
localidade do Portão Verme-
lho, na comunidade da Roci-
nha, área sob forte influência 
do crime organizado. A obra 
não possuía nenhuma licença 
ou autorização da Prefeitura e 
está situada em uma área de en-
costa, o que pode trazer risco de 
desabamento em caso de chu-
vas fortes. Engenheiros da Pre-
feitura estimam um prejuízo de 
R$ 2 milhões aos responsáveis.

As ações começaram pelo 
último pavimento, que está em 
fase de estrutura e alvenaria. 
Os dois primeiros já possuem 
pessoas morando. As famílias 
foram atendidas pela Secretaria 
de Assistência Social. Durante a 
operação, os agentes encontra-
ram um bico de torneira encai-
xado na parede para dar a enten-

der que já havia uma instalação 
hidráulica no imóvel e fazer pa-
recer para os agentes que pessoas 
já moravam no local.

Prática ilegal
“Mais uma vez, realizamos 

uma operação de demolição 

de construções irregulares na 
Rocinha. Já atuamos aqui di-
versas vezes e seguiremos coi-
bindo essa pratica ilegal, com 
o objetivo de preservar a vida 
das pessoas, ordenar a cidade 
e auxiliar as forças de segu-
rança pública no combate ao 

crime organizado”,  reforça o 
secretário de Ordem Pública, 
Brenno Carnevale.

Os agentes também fize-
ram a demolição de estrutu-
ras e fundações de acréscimos 
de um outro prédio que está 
sendo construído acompa-
nhando declive do terreno, 
possuindo dois blocos já 
construídos, sendo um com 
cinco pavimentos, no qual 
serão demolidas as estruturas 
do sexto e outro com dois pa-
vimentos, com as unidades já 
habitadas. Esse tipo de cons-
trução é feito também para 
dificultar a fiscalização, uma 
vez que apenas um pavimen-
to é feito ao nível da rua, fi-
cando os demais escalonados 
na descida do terreno.

Foram demolidas também 
as fundações e uma base do 
terceiro bloco que já está en-
costado na barreira de conten-
ção do local.

Seop

Ação visa ‘desmontar’ logística do crime organizado

Comlurb faz campanha 
na praia de ipanema

A Comlurb realiza nesta 
sexta-feira (31) e no sábado 
(01.02) mais uma campanha 
de conscientização nas praias, 
desta vez com foco na Praia de 
Ipanema, no trecho entre a Rua 
Farme de Amoedo e o Posto 9, 
que tem sido um grande desafio 
para a equipe de limpeza por 
ser um local com histórico de 
descarte irregular de resíduos. 
O evento faz parte do progra-
ma Praia Limpa, que marca o 
reforço da atuação da Compa-
nhia na orla do Rio durante o 
verão.

A ação ocorrerá a partir das 
15h para aproveitar a chegada 
e saída dos banhistas, e contará 
com a participação do gari Re-
nato Sorriso e do grupo Che-
gando de Surpresa, que com 
bom humor, brincadeiras e 

muita música, orientam os fre-
quentadores a jogar o lixo nos 
contêineres disponibilizados.

Desde dezembro, a compa-
nhia já vem reforçando o servi-
ço de limpeza com a operação 
Praia Limpa, realizada todo 
ano no verão, com a ampliação 
do efetivo de garis e mais tur-
nos de trabalho. A companhia 
disponibilizou cerca de 5 mil 
contêineres, em pontos estra-
tégicos de toda a orla da cida-
de, inclusive nas vias de acesso 
e passagens, incluindo os de 
grande capacidade para descar-
te de cocos.

A Companhia faz um apelo 
para que os banhistas, ao deixar 
a praia, façam o uso correto dos 
contêineres a fim de garantir 
uma limpeza mais ágil e um ve-
rão com praias mais limpas.

Secretaria inicia ação 
de combate à dengue

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) deu início, nesta 
quinta-feira (30), a uma série de 
ações para prevenir as arboviro-
ses para o Carnaval. A primeira 
mobilização para eliminar pos-
síveis focos do mosquito Aedes 
aegypti foi realizada no Sam-
bódromo e seus arredores. O 
objetivo é evitar a infestação de 
mosquitos nas áreas que rece-
berão grande concentração de 
público, protegendo também 
os moradores das ruas próxi-
mas.

A ação é realizada todos os 
anos e faz parte das preparações 
para os desfiles do Sambódro-
mo. Por se tratar de uma festa 
típica do Brasil, o Carnaval 
atrai muitos turistas para a ci-
dade do Rio de Janeiro e con-
centra muitas pessoas de todo 

lugar do mundo. 
Esse cenário favorece a 

importação e transmissão de 
doenças causadas pelo mosqui-
to da dengue. A maior preocu-
pação é com o sorotipo 3, ainda 
não identificado no Rio.

“Em parceria com a Riotur 
e com o Centro de Operações, 
a SMS está realizando uma ação 
de prevenção e controle das ar-
boviroses em locais de grande 
concentração de pessoas, como 
o Sambódromo e as áreas dos 
grandes blocos de Carnaval. 
Trabalhamos preventivamente, 
intensificando o controle do 
mosquito Aedes aegypti para 
evitar a importação de um novo 
sorotipo de dengue na cidade”, 
informou a superintendente de 
Vigilância em Saúde, Gislani 
Mateus.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Descaso e incompetência: 
Nova Iguaçu fica debaixo d’água
População assistiu cenas de um filme que se repete ano após ano

Por Carlos Martins

Os moradores da Baixada 
Fluminense, especialmente do 
município de Nova Iguaçu, não 
podem mais dormir sossegados 
quando percebem uma coisa: 
céu nublado! Principalmente 
quando mal se recuperaram da 
última enchente que assolou 
toda a região, não apenas no ano 
de 2024, mas, igualmente em 
anos anteriores. 

Por falta de ações integradas 
e a ausência de um plano de con-
tingência que possam mitigar o 
forte impacto dos temporais, as 
cidades da região agonizam ano 
após ano como fruto do desleixo 
e da incompetência de seus ad-
ministradores públicos. 

Cidades não têm plano 
de contingência

Um relatório da Frente de 
Prevenção às Tragédias Natu-
rais da Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (Alerj), cons-
tatou que 82% dos municípios 
do estado não possuem plano 
de contingência, sinalizando 
uma fragilidade gravíssima no 
que tange ao preparo mediante 
emergências climáticas. Contar 
com um plano de contingência 
significa poupar tempo, recur-
sos e também desespero (entre 
as cidades da Baixada, Nova 
Iguaçu, Belford Roxo e Magé 
aparecem na lista). 

A fúria da Natureza nunca 
está só. Ela permance acom-
panhada, ao longo do tempo, 
pelo descaso dos seres humanos, 
incluindo os que foram eleitos 
para a vida pública. Em paralelo, 
após a porta arrombada, muitos 
aparecem segurando a maçane-
ta, trajados com jalecos laranjas 
e com pose oficial para fotos e 
entrevistas. Sendo que lamentar 
e falar bonito diante das câme-

ras, em nada traz resolutividade. 
O gerenciamento de crise 

precisa ser antecipado. Municí-
pios, junto aos governos estadual 
e federal, têm responsabilidade 
direta neste cenário. Enquanto 
não há execução de um projeto 
eficaz para a limpeza e desasso-
reamento de rios e um planeja-
mento exequível que assegure a 
capacidade dos municípios de 
enfrentar os problemas ocasio-
nados pelas chuvas, a população 

de toda a Baixada Fluminense 
continuará a pagar o preço. Pro-
messas evazivas é o mesmo que 
‘chover no molhado’, e disso a 
população já está completamen-
te saturada.

Gabinete de crise (a 
maçaneta após a porta 
arrombada)

A Prefeitura de Nova Igua-
çu instituiu nesta quinta-feira 
(30), o Gabinete de Gerencia-

mento de Crise em função do 
forte temporal. O município 
permanece em estágio de alerta 
máximo.

Praticamente todas as regiões 
da cidade foram afetadas pela 
chuva, com destaque para o bair-
ro Riachão, com 117,85mm em 
apenas seis horas, o que recebeu 
maior volume de água. Centro 
(84,6mm), Moquetá (76,8mm), 
Ponto Chic (71,4mm), Cobrex 
(53,8mm), Austin (31,8mm) e 
Caioaba (27,99) também foram 
bastante castigados. O Rio Bo-
tas transbordou e atingiu o nível 
de 5,40m na região de Moquetá.

A Defesa Civil de Nova 
Iguaçu solicitou que a popula-
ção permaneça em local seguro 
e atenta à previsão do tempo e 
aos alertas emitidos através de 
SMS. Em caso de emergência, 
o município disponibiliza os 
telefones 199 / 2667-5751 / 
9-8160-9740.

Para as próximas horas há pre-
visão de chuva ocasionalmente 
forte, com raios e rajadas de vento.

Reprodução/Redes Sociais

Rua no Centro de Nova Iguaçu completamente alagada durante o forte temporal

Meriti promove roda 
de conversa sobre 
redução de danos

No mês dedicado à conscien-
tização sobre a saúde mental, a 
Prefeitura de São João de Meriti, 
através do CAPS AD Marinhei-
ro João Cândido, promoveu na 
quarta-feira (29-01), uma roda de 
conversa abordando o tema “Re-
dução de Danos” com a partici-
pação do sociólogo Dênis Petuco. 
O encontro reuniu membros de 
todos os equipamentos de Saúde 
Mental da cidade.

Educação continuada
A roda de conversa faz parte 

da programação mensal de edu-
cação continuada organizada pela 
Saúde Mental de Meriti.

A superintendente do Pro-
grama da Saúde Mental do mu-
nicípio, Christiane Goulart, en-
fatizou a relevância do evento. 
“Essa iniciativa é muito impor-
tante e acontece todo mês com 
um tema diferente. Dessa forma, 
os profissionais dos equipamen-
tos estão sempre se atualizando 
e absorvendo novos conteúdos. 
Estamos trabalhando para am-

pliar os serviços na cidade e aco-
lher quem mais precisa”, frisou 
Christiane.

O sociólogo e pesquisador 
em Saúde Pública na EPSJV/Fio-
cruz, Dênis Petuco, comentou 
sobre o tema da roda de conversa. 
“A redução de danos é uma abor-
dagem relativamente recente, 
que tem um pouco mais de três 
décadas e visa minimizar os riscos 
associados ao uso de drogas. Isso 
significa que precisamos cons-
truir estratégias de cuidado com 
esse grupo e multiplicar a ideia de 
integralidade, tratando as pessoas 
por inteiro”, concluiu Dênis.

A gestora dos CAPS AD Ma-
rinheiro João Cândido, Débora 
Bastos, pontuou sobre o evento. 
“Tivemos a presença do Dênis, 
que é um profissional incrível e 
que trouxe muita informação e 
conteúdo. Esse momento oxigena 
o trabalho das equipes de Saúde 
Mental e aproxima as experiên-
cias sobre as práticas relacionadas 
no cuidado das pessoas assistidas”, 
completou Débora.

Divulgação

Roda de conversa faz parte da programação mensal
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Belford Roxo: Defesa Civil abre 
linha direta com moradores

Operação Meriti em Ordem 
orienta ferros-velhos da cidade

Suporte técnico

Limpeza de rios em Japeri

Centro de Monitoramento

A Defesa Civil de Belford 
Roxo abriu uma linha dire-
ta com a população para 
compartilhar informações 
e disparar alertas climá-
ticos, em tempo real. A 
informação partiu do se-
cretário municipal de De-
fesa Civil, Evalder Perini, no 
Instagram da Prefeitura. 
Ele informou que para ter 
acesso, basta enviar uma 
mensagem de texto para 

4099, com o CEP da re-
sidência. Pode cadastrar 
mais de um CEP”, assegu-
ra o secretário. Cadastrado, 
o internauta de Belford 
Roxo, receberá todos os 
níveis de alerta da Defesa 
Civil sobre a previsão do 
tempo. “É importante que 
o munícipe saiba que pode 
fazer o cadastro, em uma 
conexão direta com a De-
fesa Civil”.

A Prefeitura de São João de 
Meriti, através do trabalho 
de campo das secretarias 
de Ambiente, Vigilância Sa-
nitária, Ação Comunitária 
e Segurança Pública, deu 
continuidade a Operação 
Meriti em Ordem com a 
missão de orientar, educar 
e conscientizar ferros-ve-
lhos, oficinas e empresas 
de reciclagens na cidade. 
As equipes visitaram mais 
estabelecimentos nos bair-
ros de Éden, Coelho da Ro-
cha, Agostinho Porto e São 
Mateus.

A comitiva formada 
por secretários munici-
pais, fiscais e agentes am-
pliaram a operação em 
mais bairros da cidade, 
para reforçar os cuidados 
necessários com as ques-
tões ambientais e fiscais. 
Ainda na primeira fase da 
Operação Meriti em Or-
dem, os responsáveis por 
ferros-velhos, oficinas e 
empresas de reciclagem 
estão recebendo uma 
nota técnica informativa 
com o que deve ser feito e 
o que não ser feito.

Os responsáveis pelos fer-
ros estão sendo encami-
nhados para buscar su-
porte técnico nas devidas 
secretarias da Prefeitura. 
O secretário municipal de 
Ambiente, Mudanças do 
Clima e Bem-Estar Animal, 
Antonio Marcos Barreto, 
ressaltou sobre os esforços 
do trabalho intersetorial. “O 

trabalho continua e vamos 
ajudar a fomentar o de-
senvolvimento da cidade, 
através dessas visitas im-
portantes que servem para 
orientar e conscientizar 
os ferros-velhos e oficinas. 
É fundamental que esses 
empreendimentos se ade-
quem e funcionem dentro 
da regularidade”, disse.

A Prefeitura de Japeri, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Agricultura 
e Pesca (SEMAPE), está 
avançando com impor-
tantes ações de limpeza e 
desassoreamento nos rios 
São Pedro e Catuteiro. O 
objetivo é prevenir alaga-
mentos durante o período 
de chuvas. A iniciativa, que 

teve início em julho do ano 
passado, está benefician-
do mais de 12 km de curso 
d’água, com a utilização 
de uma escavadeira para 
a remoção de troncos e 
galhos de árvores derru-
bados pelas chuvas fortes, 
aumentando assim a ca-
pacidade de escoamento 
das águas pluviais.

Belford Roxo é pioneiro na 
criação do Centro de Mo-
nitoramento e Gerencia-
mento de Risco (CMGR). A 
Estação Meteorológica do 
município funciona 24h. 
Do setor é possível acom-
panhar o nível dos rios que 
cortam a cidade, através de 
pluviômetros automáticos 
(Instrumento que mede a 

quantidade de chuva que 
cai em um determinado 
local) instalados nos bair-
ros da cidade. A Estação 
Meteorológica também 
monitora a intensidade 
dos raios solares, a umida-
de relativa do ar, desliza-
mentos, alagamentos e fo-
cos de incêndio e previsões 
oceânicas (marés). 

Divulgação

Gilberto Rocha/Divulgação

Inicativa visa compartilhar informações

As equipes visitaram mais estabelecimentos

POR CARLOS MARTINS

Reprodução

Veículo ilhado em rua de N. Iguaçu, na última quarta-feira (29)

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL - RJ

AVISOS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 31/2024
OBJETO: AQUISIÇÃO ANUAL DE APARELHOS DE FISIOTERAPIA 
ETAPA II.
DATA DE ABERTURA: 18/02/2025, ÀS 09h00
PROCESSO SEI-270006/008261/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 32/2024-R1
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE 
MEDICAMENTO RANIBIZUMABE.
DATA DE ABERTURA: 18/02/2025, ÀS 09h00
PROCESSO SEI-270006/009071/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 33/2024
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE 
CARDIOVERSOR / DESFIBRILADOR DE TRANSPORTE E 
ELETRODOS.
DATA DE ABERTURA: 12/02/2025, ÀS 09h00.
PROCESSO SEI-270006/003470/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2025
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE 
MEDICAMENTOS QUIMIOTERÁPICOS - ETAPA 4.2.
DATA DE ABERTURA: 17/02/2025, ÀS 09h00.
PROCESSO SEI-270006/006578/2024

O EDITAL ENCONTRA-SE À DISPOSIÇÃO DOS INTERESSADOS 
NOS SITES: WWW.COMPRAS.RJ.GOV.BR OU WWW.CBMERJ.
RJ.GOV.BR/LICITACOES. INFORMAÇÕES PELOS TELS. 
(21) 2333-3085 OU PELO E-MAIL: LICITA.SEDEC@GMAIL.COM. 

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL - RJ

AVISOS

ERRATA 02
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 13/2024
OBJETO: AQUISIÇÃO DE NADADEIRAS CURTAS DE 
SALVAMENTO.
NOVA DATA DE ABERTURA: 14/02/2025, ÀS 08h30
PROCESSO SEI-270005/000234/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 34/2024
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE RAÇÃO 
CANINA.
DATA DE ABERTURA: 11/02/2025, ÀS 09h00
PROCESSO SEI-270006/017042/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2025
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE 
SANEANTES QUÍMICOS E DILUENTES.
DATA DE ABERTURA: 13/02/2025, ÀS 09h00
PROCESSO SEI-270060/000596/2024

O EDITAL ENCONTRA-SE À DISPOSIÇÃO DOS INTERESSADOS 
NOS SITES: WWW.COMPRAS.RJ.GOV.BR OU WWW.CBMERJ.
RJ.GOV.BR/LICITACOES. INFORMAÇÕES PELOS TELS. 
(21) 2333-3085 OU PELO E-MAIL: LICITA.SEDEC@GMAIL.COM. 
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A prefeitura de Petró-
polis, por meio da Secreta-
ria de Obras, começa nesta 
quinta-feira (30) o trabalho 
de pavimentação de três ruas 
do bairro Carangola. A ação 
tem apoio do Governo do 
Estado, que enviou maqui-
nário e o concreto que será 
utilizado no trabalho. Du-
rante o período de interven-
ções haverá interdição no 
trânsito.

A primeira via a receber 
a concretagem é a servidão 
Agostinho Rodrigues, que 
conecta o Cidade Nova à 
estrada do Carangola. Tam-
bém passará pela interven-
ção a Rua Carlos Carneval-
le (até o trecho em que ela 
se encontra com a Rua Dr. 
Lipold) e a Rua Renato Pe-
troshi. 

Durante a execução dos 
trabalhos de concretagem 
no bairro Carangola, as três 
vias sofrerão interdições. 
Agentes da Companhia Pe-
tropolitana de Trânsito e 
Transportes - CPTrans, fa-
rão a organização e a orienta-
ção. Motoristas, em especial 
os que moram nestes ende-
reços, precisam buscar rotas 
alternativas.

 

Secretaria 

inicia ação de 

concretagem 

no Carangola
Em uma ação conjunta, a 

Prefeitura de Petrópolis está 
intensificando as ações con-
tra o mosquito Aedes aegypt 
(transmissor do vírus da den-
gue, zika e chikungunya) em 
toda a cidade. Equipes das se-
cretarias de Defesa Civil e da 
Saúde iniciaram nesta quinta-
-feira (30) uma panfletagem 
nos terminais rodoviários do 
Centro, Corrêas e Itaipava. A 
ação continua nesta sexta-feira 
(31), das 7h às 11h.

“A luta contra o mosquito 
da dengue tem que ser de todos. 
Toda a cidade precisa estar en-
volvida e fazer sua parte, socie-
dade civil e poder público”, dis-
se o prefeito Hingo Hammes, 
lembrando que com apenas 10 
minutos por semana é possível 
eliminar os focos de mosquito 
transmissor de dengue nas casas 
e terrenos.

Também foram enviados 
alertas via SMS alertando a po-
pulação sobre a proliferação do 
mosquito da dengue e a impor-
tância se eliminar os criadou-
ros. “Hoje (quinta) e amanhã 
(sexta) vamos utilizar as sirenes 
do sistema de alerta para enviar 
mensagens para a população. 
É importante que todos este-
jam unidos e preparados para 
combater o mosquito”, disse o 
secretário de Proteção e Defesa 
Civil, Guilherme Moraes.

“Além dessa ação conjun-
ta nos terminais rodoviários, 
retomamos as visitas domici-
liares realizadas aos sábados 
pelos agentes de Combate às 
Endemias (ACEs) e a resposta 
da população tem sido posi-
tiva, com muitos moradores 
colaborando e entendendo a 
importância de estarmos jun-
tos na luta contra o mosquito 
da dengue”, ressaltou o secre-
tário de Saúde, Luis Cruzick, 
lembrando que em caso de sin-
tomas é preciso procurar uma 
unidade de saúde.

Confira as ações para 
eliminar os focos do 
mosquito Aedes aegypt:
nNão deixar água parada, como 
em recipientes, pneus 
nNão deixa a caixas d’água des-
tampada
nFaça a limpeza das calhas e 
caixas d´águas regulamente 
nColoque areia nos pratinhos 
de plantas
nHigieniza recipientes que ar-
mazenam água
nArmazene garrafas de forma 
correta – tampados, com a boca 
ou gargalo voltados para baixo.

Prefeitura intensifica 
ações contra a dengue

Ascom/PMP

Equipes da Defesa Civil e Saúde fazem mobilização nos terminais

Partido Liberal pode perder 
mandato em Petrópolis
O Ministério Público Eleitoral (MPE) confirmou pedido de cassação ao partido

Por Gabriel rattes

As alegações finais do 
Ministério Público Eleitoral 
(MPE) e dos representantes do 
Partido Liberal (PL) em Petró-
polis, no processo de cassação 
do partido, foram enviadas, 
nesta quarta-feira (29) para 
decisão do juiz. Em dezem-
bro de 2024, o MPE pediu a 
cassação da regularidade e das 
candidaturas do PL na cidade 
por supostas fraudes em cotas 
femininas e de pessoas negras. 
Nesta última semana, o MPE 
confirmou o pedido de cassa-
ção, reforçando também o pe-
dido para que sejam anulados 
os votos recebidos pelo parti-
do e que seja feita a reconta-
gem dos quocientes eleitorais e 
partidários. Caso seja concre-
tizado o pedido, o atual verea-
dor Octávio Sampaio (PL) e 
seus suplentes poderão perder 
o mandato.

Entenda o caso
O Ministério Público do Es-

tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
iniciou as investigações sobre 
o caso após uma denúncia do 
ex-candidato a vereador, Már-
cio Arruda. Segundo Arruda, o 
Partido havia violado as regras 
de Financiamento de Campa-
nha, especialmente no que diz 
respeito à distribuição de ver-
bas aos fundos, alegando tam-
bém que ele não havia recebido 
qualquer quantia.

O financiamento público 
de campanha pode-se traduzir 
de duas formas: por meio do 
Fundo Partidário ou por meio 
do Fundo Especial de Financia-
mento de Campanhas (FEFC). 
Segundo as investigações do 
MPE, enquanto candidatos 
não receberam recursos de ne-
nhum dos dois Fundos, três 
candidatos receberam “verbas 
vultuosas”, dentre esses, está o 
vereador eleito Octávio Sam-
paio. “[...] o que já é um sinal 
claro de fraude às cotas femini-

nas e de pessoas negras e de ma-
nipulação dolosa das verbas”, 
diz o documento do Ministério 
Público.

De acordo com as informa-
ções divulgadas pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), o 
presidente do diretório muni-
cipal e vereador eleito, Octávio 
Sampaio, recebeu ao todo R$ 
330 mil em recursos. Sendo R$ 
250 mil do Fundo Especial e 
R$ 50 mil do Fundo Partidário. 
O candidato Marcelo Lessa re-
cebeu R$ 304.483,24 em recur-
sos. Desses, R$ 300 mil foram 
do Fundo Especial. Já Marcelo 
Chitão recebeu R$ 309.730,00 
em recursos. Sendo o mesmo 
valor que Lessa, do Fundo Es-
pecial (recursos do diretório 
nacional).

Negros e mulheres
Ainda segundo as inves-

tigações do MP, o diretório 
municipal desfalcou as can-
didaturas de homens negros 
em R$ 12.466,00 no Fundo 
Partidário e R$ 248.634,00 
no Fundo Especial, totalizan-
do um valor negativo de R$ 
261.100,00. Já quanto às cotas 
femininas, foram desfalcadas 
em R$ 14.920,00 no Fundo 

Partidário e R$ 262.080,00 no 
Fundo Especial, totalizando de 
R$ 277 mil.

Segundo a advogada - espe-
cialista em Direito Eleitoral e 
Direito Público, Raquel Motta, 
caso seja decidido pela anulação 
dos votos do partido, poderá 
ocorrer graves consequências. 
“Pode o Tribunal decidir pela 
retotalização dos votos para 
vereadores, decretando como 
nulos os votos obtidos pelo 
partido, com eventual perda de 
mandato dos candidatos que 
foram eleitos. Decretado nulo 
os votos há um novo cálculo do 
coeficiente eleitoral do coefi-
ciente partidário para distribuir 
as vagas entre os partidos. O 
que pode impactar diretamente 
não só na representatividade do 
partido investigado, como em 
outros pela recontagem”, expli-
cou a especialista.

Posicionamento do PL
Nas alegações finais dos 

representantes do PL em Pe-
trópolis, eles afirmam que “o 
Diretório Municipal do Parti-
do Liberal, não recebeu qual-
quer verba de nenhum fundo 
destinado às eleições, servin-
do-se documentalmente de 

comprovação dos atos pela 
direção estadual e nacional do 
Partido Liberal”, diz um trecho 
do documento. “Por fim, não 
demonstrou o investigante, à 
luz do que impõe a legislação, 
a ocorrência de votação zerada 
ou inexpressiva, e ausência de 
propaganda eleitoral das candi-
daturas que afirma serem frau-
dulentas”, completou.

O partido ainda afirmou 
que todos os documentos apre-
sentados pelo Ministério Públi-
co estão incompletos. “Sequer 
pode-se dizer que demonstrou 
prestação de contas de qualquer 
investigado nestes autos. Já so-
bre a ausência de propaganda 
eleitoral, principalmente da-
queles que o Investigante alega 
serem candidatos fraudulentos, 
tem-se que os investigados jun-
taram nos autos comprovação 
de propaganda eleitoral efeti-
va”, diz um trecho.

Sobre os votos inexpres-
sivos recebidos pelas mulhe-
res, o partido respondeu que 
“todas as candidatas, tiveram 
votação acima da média em re-
ferência a mulheres candidatas 
em outros partidos políticos 
nessas eleições municipais em 
Petrópolis/RJ”. 

Divulgação/Ascom CMP

O atual vereador Octávio Sampaio (PL) e seus suplentes poderão perder o mandato

PETROPOLITANAS

Defesa Civil disponibiliza imagens 
das câmeras do Cimop

Associação dos Guias de 
Turismo elege nova diretoria 

Expectativas para os dois anos

Tesouros da Arquitetura

‘Chocolate com História’

Já estão disponíveis para 
a população as imagens 
das câmeras de monitora-
mento no site da Prefeitura 
(www.petropolis.rj.gov.br).
O acesso a essas imagens 
foi liberado temporaria-
mente pela Prefeitura, de-
vido a previsão chuva mo-
derada a ocasionalmente 
forte no município para o 
período desta quinta-feira 

até segunda-feira (03/02).
As imagens são de câ-
meras do Cimop (Cen-
tro Integrado de Moni-
toramento e Operações 
de Petrópolis), órgão da 
Prefeitura. Para acessar, 
basta entrar no site da 
Prefeitura (o link de aces-
so às câmeras aparece 
na tela assim que o site é 
aberto).

Após a eleição realizada 
na última segunda-feira 
(27), Bistrô Amarolatte, no 
centro histórico, uma nova 
diretoria foi eleita para a 
Associação dos Guias de 
Turismo de Petrópolis 
(AGP), para os próximos 
dois anos. Raquel Neves 
foi reeleita para a Presi-
dência da Associação, as-
sim como Dalva de Olivei-
ra com Vice-Presidente. 
Os outros nomes que inte-

gram a diretoria são:  que 
será Andréa Altino como 
Diretora tesoureira, Silvia 
Helena Ramos como Di-
retora de Relações Públi-
cas e Juscelino Rodrigues 
como Diretor Superinten-
dente. A Chapa intitulada 
“AGP e a valorização dos 
Guias de Turismo” obteve 
a maioria dos votos asso-
ciados dos presentes. A 
AGP foi criada em feverei-
ro de 1984.

 A AGP é uma das associa-
ções de turismo mais an-
tiga do país e atualmente 
conta com 30 associados. 
Para Raquel Neves, ree-
leita pela segunda vez, os 
próximos dois anos serão 
de continuidade dos tra-
balhos em desenvolvi-
mento. “As expectativas 
são as melhores, pois con-

tinuaremos trabalhando 
pelos nossos profissionais, 
pela nossa cidade e pelo 
turismo de uma forma 
geral por entendemos 
que tudo isso é importan-
te para o nosso segmen-
to e para a economia da 
nossa cidade”, comenta. 
A eleição para a diretoria é 
realizada de dois em anos. 

No dia 15 de fevereiro, o 
encontro será pautado 
por Tesouros da Arqui-
tetura: fatos e curiosida-
des envolvendo casarões 
da cidade que não são 
abertos ao público, mas 
a que a jornalista teve 
acesso a partir de par-
ceria desenvolvida em 
conjunto com a UERJ. 

Na ocasião, o convidado 
será o jornalista e pes-
quisador Eduardo de 
Oliveira, que realizou um 
levantamento inédito 
sobre antigas represen-
tações diplomáticas que 
funcionaram em Petró-
polis - muitas delas em 
palacetes e casarões já 
demolidos.

Estreia no dia 15 de feverei-
ro, às 10h, na Caracol Cho-
colates (Avenida Ipiranga, 
524) o projeto “Chocolate 
com História: uma imersão 
em sabores e saberes”, ide-
alizado e conduzido pela 
jornalista petropolitana 
Carolina Freitas. Os encon-
tros serão mensais, sendo 

cada edição regida por 
uma temática diferente re-
lacionada à história de Pe-
trópolis e com a presença 
de um convidado que pos-
sa agregar conhecimento 
ao assunto. O investimen-
to é de R$ 100 por pessoa, 
sendo que o valor já inclui 
o coffee break. 

Reprodução/Youtube

Thiago Alvarez

O link de acesso às câmeras está disponível no site da Prefeitura

A eleição foi realizada na última segunda-feira (27)

POR REDAÇÃO
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A Estação Jaqueira, no Vale 
do Cuiabá, em Petrópolis, está 
em plena atividade e segue pro-
movendo a inclusão no cenário 
cultural com a exposição “Ate-
liê Arte Lavrinha”. A mostra 
apresenta pinturas, desenhos e 
esculturas de cinco artistas com 
deficiência (PcDs) — Fran-
cisco Laurentino da Cunha, 
o Catita; Ivanir de Carvalho 
Silva; Maria Aparecida da Sil-
va, Cida; Rosineia da Silva, e 
Luciano Amaral Capistrano 
— e oferece uma programação 
gratuita e interativa, aberta a vi-
sitantes de todas as idades.

Entre as atividades de desta-
que estão as oficinas, realizadas 
sempre aos sábados. Durante os 
encontros, os participantes são 
convidados a traduzir suas im-
pressões sobre as obras em cria-
ções próprias, utilizando formas 
e cores à sua maneira. 

Neste sábado (1º), os parti-
cipantes terão a oportunidade 
de criar suas próprias cartas 
visuais, uma espécie de home-
nagem aos artistas da mostra. 
As vagas são limitadas a 12 
pessoas, e as inscrições podem 
ser realizadas até esta sexta-feira 
(31), às 16h, pelo WhatsApp 
(21) 97205-2041.

Cartas visuais 

na mostra 

‘ateliê arte 

Lavrinha’

TERESOPOLITANAS

Projeto da Cultura presta 
homenagem a Dorival Caymmi 

Visando garantir recursos 

para a cidade através do 

PAC 2025, a Secretaria de 

Projetos especiais promo-

veu uma capacitação para 

os secretários municipais, 

a fim de instruí-los sobre 
a importância da elabo-

ração de projetos bem es-

truturados para a capta-

ção de verbas específicas 
perante aos ministérios. 

A reunião contou com a 

participação de todos os 

Secretários Municipais e 

representantes de todas 

as secretarias. Durante a 

apresentação, os secre-

tários puderam ver casos 

concretos de projetos 

bem sucedidos, com o 
antes e depois das regiões 

contempladas com obras 
do PAC e puderam tirar as 

principais dúvidas sobre a 
melhor forma de elaborar 
um projeto para que ele 
seja contemplado.

Neste domingo, 02 de fe-

vereiro, o Cultura de Raiz 
realiza edição especial 
em homenagem a Dori-
val Caymmi, um dos mais 
importantes cantores e 

compositores brasileiros. 
O projeto da Secretaria 

Municipal de Cultura que, 
desde 2009, dá palco aos 
artistas populares da cida-

de, acontece a partir das 

10h, na Casa de Cultura 
Adolpho Bloch. O secretá-

rio de Cultura lembra que, 
desde janeiro, o encontro 

é realizado no formato 
antigo, de programa de 

auditório, sob o comando 
do engenheiro agrônomo 
Beto Selig, em cenário de 
roça. “Essa cara do progra-

ma agrada em cheio os 
artistas populares, sem-

pre acolhidos com carinho 
pelo público que aprecia 
esse tipo de evento”, relata 
Wanderley Peres.

Divulgação

Reunião visa garantir recursos para Teresópolis

Secretaria de Projetos Especiais 
capacita secretários municipais

CORREIO SERRANO

Reunião I

Reunião III

Como funciona?

CadÚnico

Reunião II

TRANSPARÊNCIA

A Prefeitura de Areal 
implementou um 
novo software de 

gestão, com o ob-

jetivo de promover 

mais transparência 

e eficiência na apu-

ração do IPM. A DE-

CLAN é o documen-

to que se destina à 

apuração do valor 
adicionado nas opera-

ções realizadas no Estado relativas à circulação de mercado-

rias e nas prestações de serviços alcançados pela incidência 
do ICMS, visando compor o cálculo do IPM na arrecadação 
do ICMS, uma das principais fontes de receita municipais.

Na tarde desta terça (28), a 

Secretaria de Educação da 

Prefeitura de Nova Friburgo 
promoveu uma reunião de 

acolhimento com o doutor 
e professor Luiz Antonio 
Botelho Andrade, da Uni-
versidade Federal Flumi-
nense (UFF), voltada para 
os funcionários da pasta.

O professor Luiz Antonio 
Botelho Andrade des-

tacou a importância de 

compreender esses fato-

res no contexto educacio-

nal, especialmente para 
os profissionais que lidam 
diretamente com o de-

senvolvimento cognitivo 
e social dos alunos.

A equipe contábil poderá re-

ceber solicitações de envio 
dos arquivos de EFD através 

do e-mail: areal@sigmavaf.
com.br. As informações serão 
verificadas pela Secretaria de 
Fazenda e Planejamento, a 
fim de assegurar o preenchi-
mento adequado dos dados 

para a DECLAN. Em caso de 

dúvidas no procedimento de 

processamento de informa-

ções fiscais, contatar o de-

partamento técnico respon-

sável pelo software através 
dos contatos: (21) 2042-0419 
/ (21) 2018-6413 / operacional.
ri@sigmavaf.com.br.

A Prefeitura de São José do 

Vale do Rio Preto informou 
que o sistema do Cadastro 

Único (CadÚnico) ficará 
indisponível na sexta-feira 
(31) para atualizações ne-

cessárias da base de da-

dos do Governo Federal. O 
atendimento será retoma-

do no dia 3 de fevereiro.

O encontro, realizado no 
auditório da pasta, abordou 
o tema “As bases biológicas 
e culturais do entendimen-

to humano”, trazendo re-

flexões importantes sobre 
como os processos emocio-

nais, biológicos e culturais 
moldam a compreensão e 
as interações humanas.

Divulgação/PMA

Prefeitura Municipal de Areal

Seletiva feminina para a Copa rio Sul de Futsal 2025
Os atletas masculinos que 

representarão Miguel Perei-
ra na Copa Rio Sul de Futsal 
2025 já foram definidos. Após 
uma seletiva realizada no últi-
mo dia 26, a equipe masculina 
adulta foi formada, e os treinos 
tiveram início já nesta terça-fei-
ra, 28 de janeiro, na Quadra 
do Roseiral. A preparação visa 
alinhar a equipe e garantir um 
desempenho competitivo no 
torneio, que é considerado um 
dos mais importantes da moda-

lidade na região.
O próximo passo da seleção 

de atletas será voltado à catego-
ria feminina adulta, cuja seleti-
va ocorrerá no domingo, 2 de 
fevereiro, a partir das 8h, tam-
bém na Quadra do Roseiral. 
Todas as atletas interessadas em 
vestir a camisa de Miguel Perei-
ra estão convidadas a participar.

O prefeito Pedro Paulo 
Quinzinho destacou a relevân-
cia do evento esportivo e para-
benizou todos os envolvidos. 

“Quero agradecer imensamente 
aos atletas que participaram da 
seletiva masculina e parabenizar 
os selecionados. Tenho certeza 
de que vocês representarão Mi-
guel Pereira com muito orgulho 
e dedicação. Aproveito também 
para expressar minha gratidão 
ao meu amigo e ex-prefeito An-
dré Português e ao meu vice-
-prefeito, Dr. Vitor Hugo, pelo 
constante apoio às iniciativas 
como esta, que transformam vi-
das e promovem bem-estar em 

nossa cidade”.
“A Prefeitura Municipal de 

Miguel Pereira reforça seu com-
promisso com o desenvolvimen-
to esportivo e convida toda a 
população a prestigiar as inicia-
tivas voltadas ao fortalecimento 
do esporte”, completou. Mais 
informações sobre as seletivas e 
os próximos passos podem ser 
obtidas na Secretaria Munici-
pal de Esporte, pelo WhatsApp 
(24) 9.9933-6364 | esporte@
miguelpereira.rj.gov.br

‘Tarifa Zero’ transporta 88 mil 
pessoas no mês de janeiro
Ação, que funciona aos domingos, também reduziu o preço da passagem

Implantado pela gestão do 
Prefeito Leonardo Vasconcel-
los, o Programa ‘Domingão 
Tarifa Zero’ fechou o mês de 
janeiro transportando gra-
tuitamente mais de 88,2 mil 
pessoas, um aumento de 65% 
no número de passageiros em 
relação à média do que era 
transportado aos domingos 
em 2024, sem a gratuidade 
no transporte. Os dados são 
das empresas Viação Dedo de 
Deus e 1º de Março e confir-
mam o sucesso da iniciativa do 
governo municipal, que tam-
bém baixou o valor da passa-
gem de R$ 5,30 para R$ 4,90.

“Estou acompanhando 
pessoalmente a implantação 
desse programa que tem o ob-
jetivo de tornar o transporte 
público verdadeiramente bom 
para todos. Estou muito feliz 
por milhares de pessoas terem 
sido beneficiadas neste primei-
ro mês do ‘Domingão Tarifa 
Zero’ e que o teresopolitano 
continue aproveitando para 
passear, visitar amigos e fami-
liares e redescobrir tudo o que 
a nossa cidade tem de melhor!”, 
enfatizou o prefeito Leonardo 
Vasconcellos.

O Programa ‘Domingão 
Tarifa Zero’, que instituiu a 
gratuidade dos ônibus aos do-
mingos, e o ‘Tarifa Cidadã’, que 
reduziu o preço da passagem de 
R$ 5,30 para R$ 4,90, são ini-
ciativas da gestão para uma mo-
bilidade urbana mais acessível e 

inclusiva. Além dos domingos, 
a tarifa zero está prevista nos 
feriados do Dia do Trabalhador 
(1º de maio), Aniversário de 
Teresópolis (6 de julho) e Natal 
(25 de dezembro).

“Desde o início da opera-
ção, os ônibus das empresas 
Dedo de Deus e 1º de Mar-
ço, que prestam o serviço de 
transporte público municipal 
na cidade, já realizaram 2.563 
viagens, totalizando um cres-
cimento de 16% na oferta de 
horários disponíveis à popula-

ção aos domingos”, divulgou a 
assessoria das empresas.

Os dados apontam ainda 
que o movimento de passa-
geiros nesse dia da semana já 
igualou o patamar do ano de 
2019, que era de 22 mil embar-
ques. “Desde a pandemia, que 
teve início em 2020, o serviço 
de ônibus da cidade não aten-
dia uma demanda tão grande 
de passageiros aos domingos”, 
pontuou a viação.

Ainda de acordo com as 
empresas, as datas com maior 

destaque foram os dias 19 e 26 
de janeiro, com os eventos de 
verão promovidos pelo SESC 
Teresópolis no Parque Nacio-
nal da Serra dos Órgãos e na 
Praça Olímpica, atraindo mi-
lhares de pessoas, grande parte 
utilizando os ônibus para o des-
locamento.

De acordo com levanta-
mento das viações, as linhas de 
ônibus mais utilizadas aos do-
mingos desde o início do pro-
grama foram as seguintes:
 11A – Alto x Quinta Lebrão 
via Ermitage/Rosário – 2.350 
passageiros 
 04A – Albuquerque x Sober-
bo via Fonte Santa/Ermitage – 
2.062 passageiros 
 41A – Vale da Revolta x Fon-
te Santa – 1.577 passageiros 
 28A – Meudon x Barra – 
1.379 passageiros 
 36A- Rodoviária x Vale Alpi-
no – 964 passageiros

Confira abaixo os números de 
janeiro do Programa ‘Domin-
gão Tarifa Zero’: 
 05/01/2025 – 19.752 passa-
geiros transportados em 568 
viagens 
 12/01/2025 – 19.470 passa-
geiros transportados em 634 
viagens 
 19/01/2025 – 25.952 passa-
geiros transportados em 661 
viagens 
 26/01/2025 – 23.043 passa-
geiros transportados em 700 
viagens

Ascom/PMT

Houve um aumento de 65% no número de passageiros

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio da 2ª Promotoria de 
Justiça de Tutela Coletiva do 
Núcleo Nova Friburgo, obteve, 
nesta quarta-feira (28) decisão 
favorável no âmbito da ação 
civil pública ajuizada em 2016 
para que o Estado do Rio de 
Janeiro e a Fundação Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem (DER) adotem medidas 
urgentes para reduzir os riscos 
na Rodovia RJ-130, conhecida 
como Tere-Fri, que liga Nova 
Friburgo a Teresópolis.

A Justiça acolheu o pedido 
do MPRJ e determinou a in-
timação dos réus para que, no 

prazo de 15 dias, comprovem 
o cumprimento voluntário da 
sentença, sob pena de cum-
primento forçado do julgado. 
Além disso, foi concedida a 
possibilidade de apresentação 
de um plano de segurança viária 
para a RJ-130, contendo medi-
das emergenciais de drenagem, 
estabilização, iluminação e re-
paro asfáltico nos pontos críti-
cos da rodovia.

A decisão ressalta a ur-
gência das intervenções, espe-
cialmente diante do início da 
estação chuvosa, reforçando a 
necessidade de ações imediatas 
para garantir a segurança dos 
usuários da via. Mesmo que 

atuações mais profundas sejam 
inviáveis no momento, a Justiça 
destacou que medidas emer-
genciais sugeridas pelo MPRJ 
são possíveis e indispensáveis 
para reduzir os riscos.

Na ação apresentada, o 
MPRJ enfatizou que: “passa-
dos mais de três anos da decisão 
do Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro (TJRJ) que manteve 
a sentença, não há mais tempo 
a perder. A demora na adoção 
das medidas compromete a 
segurança dos motoristas e pe-
destres que utilizam diariamen-
te essa rodovia fundamental 
para a interligação entre Nova 
Friburgo e Teresópolis”.

Justiça determina obras de recuperação 

e segurança viária na rodovia rJ-130

Divulgação/MPRJ

A decisão ressalta a urgência das intervenções, especialmente diante do início da estação chuvosa

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Preço de material escolar 
tem variação de até 30%
Procon de Volta Redonda pesquisou preços nas principais lojas 

Com a volta às aulas inician-
do em algumas escolas e prestes a 
começar em outras em unidades 
da rede privada, uma das maio-
res procuras é pelo melhor preço 
do material escolar. Para auxiliar 
pais e responsáveis nesta tarefa, 
principalmente aqueles que aca-
bam deixando para última hora, 
a Coordenadoria Municipal de 
Proteção e Defesa do Consumi-
dor (Procon-VR) realizou uma 
pesquisa em diversos estabeleci-
mentos comerciais da cidade.

-Nosso objetivo foi, além de 
fiscalizar possíveis abusos nos va-
lores cobrados, também ajudar os 
pais a se planejarem e buscarem 
economizar na hora de comprar 
o material dos filhos - explicou o 
subcoordenador do Procon-VR, 
Júlio César Alves.

O levantamento do Procon-
-VR contou com pesquisa de 
24 itens, entre os mais comuns 
como canetas, lápis, borracha e 
caderno, e materiais como fichá-
rio, massa de modelar e marcador 
de texto. O pacote com folhas 
A4, por exemplo, teve variação 
pequena, de 5,42% nos preços. 
Enquanto isso, a mochila básica 
apresentou variação de 18,73% 
entre os valores apurados.

-O consumidor deve fazer 
a pesquisa, porque tem alguns 
produtos que variam em até 30% 
de uma papelaria para outra. Se o 
consumidor sair com a lista e ve-
rificar em cada estabelecimento, 
depois ele chega em casa e veri-
fica qual lugar é mais vantajoso 
para fazer a compra do material 
- orientou o subcoordenador do 
Procon-VR.

Na semana passada, o secre-
tário da Secretaria de Estado de 
Defesa do Consumidor Gutem-
berg Fonseca deu algumas dicas 
para os consumidores com rela-

Secom/PMVR

Procon coleta preços de material com a proximidade do retorno às aulas

encerradas ações do ‘janeiro branco’
As Secretarias de Saúde e 

de Assistência Social e Direi-
tos Humanos, encerrou nesta 
quinta-feira, dia 30, as ativida-
des relacionadas à campanha 
Janeiro Branco, uma iniciativa 
que teve como objetivo promo-
ver a saúde mental e o bem-es-
tar da população. Durante todo 
o mês, diversas ações foram rea-
lizadas em diferentes bairros e, 
pela primeira vez, nos distritos 
de Floriano, Rialto e Nossa Se-
nhora do Amparo, reforçando 
o compromisso do Poder Exe-
cutivo com a inclusão e o aco-
lhimento.

 - Durante todo este mês, 
nós oferecemos uma programa-
ção bem diversificada, atenden-
do todas as regiões da cidade. 
Inclusive, pela primeira vez, 
nós levamos as atividades para 
os distritos, o que foi muito 
bem recebido por todos. Con-
seguimos perceber que precisa-
mos nos aproximar mais dessas 
localidades; o quanto essa po-
pulação necessita desses atendi-
mentos e serviços – ressaltou a 
psicóloga e supervisora do Pro-
grama de Saúde Mental, Álcool 
e Outras Drogas de Barra Man-
sa, Maria Elvira da Cunha.

As atividades, organizadas 
pelas Secretarias de Saúde e de 
Assistência Social e Direitos 
Humanos, incluíram uma série 
de iniciativas voltadas para sen-
sibilizar a comunidade sobre a 
importância da saúde mental. 
Entre os destaques, palestras 
informativas, ações realizadas 
em salas de espera de unida-
des de saúde, orientações com 
psicólogos e coletas de exames 
preventivos.

 - O mais relevante nesta 
Campanha Janeiro Branco é 
pensarmos que a saúde mental 
não é só um cuidado do nosso 

emocional, do nosso psíquico.  
A saúde mental envolve nosso 
social, as questões financeiras 
e a saúde física, pois tudo isso 
pode afetar o nosso emocional 
– acrescentou a psicóloga.

Além disso, os moradores 
tiveram a oportunidade de 
participar de atividades físicas 
como alongamentos e dança, 
promovendo não apenas a saú-
de mental, mas também a saúde 
física. Outro importante servi-
ço oferecido foi o atendimento 
para o programa Bolsa Famí-
lia e atualizações do Cadastro 
Único (CadÚnico).

Polo Cederj passará a funcionar no 
Colégio getúlio Vargas da Fevre

O Polo Cederj de Volta Re-
donda, que funcionava no Está-
dio Raulino de Oliveira passa, a 
partir deste ano, a oferecer os cur-
sos superiores a distância e semi-
presencial em um novo espaço: 
no terceiro andar do Colégio Ge-
túlio Vargas, da Fevre (Fundação 
Educacional de Volta Redonda), 
no bairro Laranjal. O espaço do 
colégio passou por reforma reali-
zada pela prefeitura para se ade-
quar e receber os estudantes.

O local conta agora com uma 
biblioteca; quatro salas de infor-
mática; salas de Matemática, Pe-
dagogia e de Administração Pú-
blica; quatro laboratórios – dois 
de Física e dois de Biologia; áreas 
administrativa e de tutoria; refei-
tório para professores.

-Com esse novo espaço, a 
capacidade de atendimento para 
as tutorias presenciais aumenta 
bastante, possibilitando a aber-

tura de novos cursos no polo de 
Volta Redonda. Com um núme-
ro maior de salas, não teremos 
mais tutorias na segunda-feira, 
possibilitando uma concentração 
maior de tutorias no mesmo dia, 
reduzindo o número de vezes que 
o aluno precisa ir ao polo, garan-

tindo uma frequência maior nas 
tutorias presenciais - explicou 
Neusa Magali de Carvalho Gon-
çalves, diretora-coordenadora do 
Polo Cederj/UAB (Universidade 
Aberta do Brasil).

De acordo com a Fevre, a 
vinda do Polo do Cederj para o 

Getúlio Vargas não altera o fun-
cionamento do colégio, inclusive 
pelas aulas presenciais do Cederj 
acontecerem no período noturno 
e aos sábados, diferente do horá-
rio de funcionamento da unidade 
da rede municipal.

Além do compartilhamen-
to de salas de aula entre o Polo 
Cederj e o colégio, incluindo o 
laboratório de ciências, o terceiro 
andar do colégio vai abrigar ainda 
o laboratório de enfermagem da 
Faetec, que também fará uso das 
salas de aula.

 -O Colégio Getúlio Vargas já 
é tradicional em Volta Redonda, 
integrado à sede da Fevre, e agora 
abriga mais uma unidade de educa-
ção, já que a Faetec utiliza o espaço 
da escola para ministrar curso téc-
nico. É uma integração importante 
e que vai beneficiar o corpo estu-
dantil de várias formas -afirmou o 
presidente da Fevre, Caio Teixeira.

Secom/PMVR

Colégio foi reformado para receber novas turmas 
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Pezão deve assumir 
presidência do Cismepa 

Balieiro está na subsecretaria 
de Saúde de Itatiaia

Altos índices de aprovação

Federal ou estadual?

Gisele entra na Justiça

Piraí digital e sem burocratização

O martelo sobre o co-

mando do Cismepa (Con-

selho Intermunicipal de 

Saúde do Médio Paraíba) 

será batido nesta sexta-

-feira, dia 31, no gabine-

te do prefeito Antonio 

Francisco Neto. A eleição 

ainda será realizada, mas 

o prefeito de Piraí, Luiz 

Fernando Pezão, tem 

maioria dos votos para 

assumir a presidência do 

Cismepa. O nome dele é 

consenso entre os prefei-

tos de outros municípios 

que integram o Cismepa, 

que até então era presidi-

do pelo ex-prefeito de Pi-

nheiral, Ednardo Barbosa. 

Neto falou sobre o Cisme-

pa, nesta quinta-feira, dia 

30, na entrevista semanal 

de Neto ao programa do 

jornalista Dário de Paula, 

na Rádio Sintonia do Vale. 

O ex-prefeito de Resen-

de, Diogo Balieiro, está na 

subsecretaria de Saúde 

da cidade vizinha de Ita-

tiaia. A nomeação foi feita 

pelo prefeito Kaio Marcio 

no Diário Oficial de 23 de 
janeiro, com efeito retroa-

tivo a 02 de janeiro. Baliei-

ro fez o seu sucessor em 

Resende, Tande Vieira, do 

PP, que deixou a cadeira 

da Alerj rumo ao Execu-

tivo, e, ao mesmo tempo, 

entrou forte na campa-

nha de Kaio Márcio, no 

município das Agulhas 

Negras. Kaio adotou o 

nome de Kaio do Diogo 

Balieiro durante a campa-

nha, o que gerou batalha 

judicial, na época.  

Diogo Balieiro, que é mé-

dico, deixou o segundo 

mandato em Resende 

com altos índices de apro-

vação e chegou a ser co-

tado para um cargo no 

governo do Estado do Rio. 

Mesmo nomeado em Ita-

tiaia, ainda há expectati-

va sobre a ida de Balieiro  

para a capital carioca, se-

gundo interlocutores liga-

dos ao ex-prefeito. Baliei-

ro mantém a sua postura 

reservada e não comenta 

sobre o assunto. 

A disputa de Balieiro nas 

eleições daqui a dois 

anos é dada como certa 

praticamente. Para es-

tadual ou federal? Ou-

tro tema que é mantido 

com a máxima discrição 

pelo grupo político do 

ex-prefeito. Certo mesmo 

até agora é o comando 

da subsecretaria de Saú-

de, uma área dominada 

pelo médico que não pa-

rou de atender os seus 

pacientes durante os oi-

tos anos de governo. 

“Tem que consultar pri-

meiro o cidadão”. Esta é 

a defesa da vereadora Gi-

sele Klinger, que entrou 

com uma ação popular 

na Justiça contra a pre-

feitura de Volta Redonda 

após o aumento da passa-

gem de ônibus e R$4,95 

para R$5,50. Segundo a 

vereadora, o Conselho 

Municipal de Transporte 

e Mobilidade Urbana (Co-

mutran) não foi consulta-

do. A Justiça deu prazo de 

24h para que a prefeitura 

comprove que cumpriu 

as determinações legais 

antes de conceder o au-

mento da tarifa. “Quere-

mos ônibus de qualidade 

e preço justo”, afirmou.

Aliás, Luiz Fernando Pe-

zão se reuniu esta sema-

na com  o Secretário de 

Transformação Digital do 

Estado do Rio, Feu Braga. 

Os dois assinaram um 

Acordo de Cooperação 

Técnica que viabilizará a 

implantação do Sistema 

Eletrônico de Informa-

ção (SEI) em sua cida-

de natal. Detalhe: o SEI 

é um sistema moderno 

de gestão de processos 

administrativos e docu-

mentos eletrônicos. Esse 

sistema irá substituir o 

uso de papel como su-

porte documental. Com 

isso, a Prefeitura de Piraí 

reduzirá o tempo de tra-

mitação de processos.

Ana Luiza Rossi/CSF

Divulgação

Prefeito tem maioria dos votos para assumir conselho

A nomeação foi feita pelo prefeito Kaio Márcio

POR SONIA PAES

ção à compra de material escolar.
-Antes de comprar verifique 

se o material é apropriado para 
a idade do seu filho. Itens com 
partes pequenas podem apresen-
tar risco de asfixia. Então observe 
sempre as recomendações do fa-
bricante. Procure também pelo 
selo do Inmetro - explicou, na 
ocasião.

O secretário reforçou ainda a 
importância de se buscar produ-

tos de qualidade, evitando ma-
teriais frágeis ou com sustâncias 
tóxicas, que podem ser perigosos.

Projeção de vendas
A Câmara de Dirigentes Lo-

jistas de Volta Redonda (CDL-
-VR) prevê que a volta às aulas 
aumente em pelo menos 20% as 
vendas dos setores especializados 
em material escolar. A projeção 
da CDL é que esses segmentos 

registrem um movimento maior 
entre janeiro e fevereiro de 5% 
em relação ao ano passado.

-No início do ano, a procura 
por esses tipos de itens aumenta 
muito, porque, os estudantes es-
tão trocando de série e precisam 
de materiais novos, diferente-
mente do recesso do meio do 
ano, que é só reposição - afirmou 
o presidente da CDL-VR, Gio-
vane Freitas Ferreira.

nLápis Grafite nº 2 – R$ 0,51
nPacote com folhas A4 – 
R$ 21,70

nRégua transparente de 

30cm – R$ 1,57
nCaneta hidrocor com 12 

unidades – R$ 7,84
nLápis de cor com 12 

unidades – R$ 6,59
nCaneta azul – R$ 1,10
nCaneta preta – R$ 1,29
nCaneta vermelha – 1,10
nApontador – 0,99
n10 matérias (200 folhas, 

capa dura) – R$ 26,19
nFichário (estilo 

adolescente) – R$ 41,19
nCaderno pequeno 1/4 (96 
folhas e capa dura) – R$ 9,09
nTesoura sem ponta 

– R$ 5,57
nCola em bastão de 10gm – 
R$ 4,97

nMarcador de texto 

fluorescente – R$ 1,95
nPasta transparente fina
 – R$ 3,34
nPasta transparente grossa 

de 40mm – R$ 6,95
nPacote de folhas para 

fichário (96 folhas) – R$ 16,67
nEnvelope pardo A4 

– R$ 0,77
nGiz de cera com 12 

unidades – R$ 2,15
nMinidicionário de 

Português – R$ 16,13
nMochila básica – R$ 74,94
nCaixa de massa de 

modelar com 12 cores 

– R$ 5,27
nBorracha branca – R$ 0,99

CONFIRA A MÉDIA DE PREÇO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Dia de Iemanjá de Angra dos 

Reis terá dois eventos

Cine Gacemss vai exibir dois 

filmes indicados ao Oscar 

Filmes em cartaz

Ingressos 

Feira Livre Cultural de Falcão

Pré-agendamento

Comemorado pela pri-
meira vez com dois even-
tos no mesmo dia, mar-
cados para 2 de fevereiro, 
na Vila do Abraão, na Ilha 
Grande, às 9h, e na Praça 
Zumbi dos Palmares, no 
centro de Angra dos Reis, 
às 14h, o Dia de Iemanjá 
contará com uma progra-
mação cultural e religiosa 
para consagrar a Rainha 
do Mar. A festividade con-

tará com show do cantor 
Pablito, no Abraão, e do 
grupo Tambores da Cida-
de no continente. O gru-
po musical Juremeiros vai 
se apresentar nas duas 
localidades. A celebração 
contará ainda com dan-
ças, cantos e procissão no 
mar com distribuição de 
oferendas à Iemanjá com 
materiais não poluentes 
ao meio ambiente.

A partir desta quinta-feira 
(30), o Cine Gacemss irá 
exibir dois filmes indica-
dos ao Oscar 2025. ‘Ain-
da estou aqui’ - que está 
com 3 indicações: Melhor 
Filme, Melhor Filme In-
ternacional e Fernanda 
Torres como Melhor Atriz. 
É a primeira vez que um 
filme brasileiro é indica-

do como melhor filme, 
a principal categoria do 
prêmio mais importante 
do cinema. E ‘Conclave’, o 
thriller protagonizado por 
Ralph Fiennes, recebeu 6 
indicações ao Oscar, in-
cluindo Melhor filme. Os 
filmes estarão em cartaz a 
partir do dia 30 de janeiro 
até o dia 5 de fevereiro.

Ainda Estou Aqui é uma 
adaptação do livro au-
tobiográfico de Marcelo 
Rubens Paiva, que nar-
ra a trajetória de Eunice 
Paiva, durante a ditadura 
militar no Brasil. Em Con-
clave, acompanhamos a 

escolha de um novo Papa. 
Lawrence (Ralph Fiennes), 
conhecido também como 
Cardeal Lomeli, é o encar-
regado de executar essa 
reunião confidencial após 
a morte inesperada do 
amado e atual pontífice.

A sessão de ‘Ainda estou 
aqui’ terá início às 18h25, 
com duração de 2h15. A 
sessão de ‘Conclave’ se 
inicia às 20h50, com du-
ração de 2h. O Cine GA-
CEMSS se encontra na 

Rua 14, nº 315 no bairro 
Vila Santa Cecília, em Vol-
ta Redonda. Os ingressos 
estarão à venda na porta-
ria do cinema meia hora 
antes de cada sessão ou 
pelo site da Velox Tickets.

No distrito de Falcão, em 
Quatis, acontecerá a 17ª 
edição da Feira Livre Cul-
tural de Falcão neste do-
mingo (02). Tradição na 
comunidade, o evento é 
realizado pela Associação 
de Amigos e Feirantes de 
Falcão. A feira começa a 
partir das 08h, na Praça 
Idalk Candido de Paiva. 

A programação conta 
atrações como barracas 
típicas de feirantes com 
vendas de produtos ru-
rais, gastronômicos e ar-
tesanais, som mecânico 
ao longo do dia e show de 
forró ao vivo com a dupla 
Isaac Ferraz e Henrique. A 
entrada é gratuita e aber-
ta ao público.

A festa contará com a 
correalização logística e 
estrutural da prefeitura 
de Angra, por intermédio 
da Secretaria de Cultura. 
O evento foi definido com 
as lideranças de Casas Es-
píritas, por meio de cha-
mamento publicado no 
Boletim Oficial do muni-
cípio. Os interessados em 

participar da procissão 
no mar deverão fazer um 
pré-agendamento com 
a equipe da Secretaria 
de Cultura e Patrimônio, 
portando documentação 
de identidade, como con-
dição de embarque – a 
sede da secretaria fica na 
Praça Zumbi dos Palma-
res, na Casa Laranjeiras.

Divulgação/PMAR

Reprodução

Evento acontece no domingo (02) na Ilha Grande e Centro

‘Ainda estou aqui’ será uma das atrações em cartaz

Angra dos Reis investe mais 
de R$380 mil para Carnaval
Valor será dividido entre 61 agremiações que vão participar de desfile

O carnaval em Angra dos 
Reis está chegando e a prefei-
tura já organiza uma progra-
mação diversificada e bastan-
te animada de blocos de rua. 
Por meio da TurisAngra, a 
prefeitura vai disponibilizar 
R$ 381.700,00, em caráter de 
apoio cultural, a serem divi-
didos por 61 agremiações. O 
credenciamento para concor-
rer a uma das cotas está aberto 
e vai até às 10h, do dia 10 de 
fevereiro de 2025.

As cotas deste ano vão va-
riar entre R$ 1.100 mil e R$ 11 
mil. Os valores foram reajusta-
dos em 10%, em relação ao ano 
passado, ficando acima da infla-
ção e do Índice Geral de Preços 
– Mercado (IGP-M).

- Esse apoio cultural é im-
portantíssimo para o avanço 
do carnaval de rua de Angra 
que é atualmente o maior do 
interior do Rio de Janeiro. 
Traz benefícios sociais, cultu-
rais e econômicos. O incen-
tivo aos blocos potencializa 
mais o carnaval, que gera em-
pregos e também atrai turis-
tas, movimentando pousadas, 
hotéis e restaurantes - desta-
cou o presidente da TurisAn-
gra, João Willy.

Poderão participar do cre-

denciamento pessoa física ou 
jurídica, na forma de associação 
ou fundação. Os interessados 
devem enviar o requerimento 
indicando a sua intenção para 
o e-mail turisangra.cp@angra.
rj.gov.br juntamente com os de-
mais documentos exigidos. O 
edital completo está disponí-
vel no site oficial da Prefeitura 
www.angra.rj.gov.br e no Portal 
Nacional de Compras Públicas 
(PNCP).

Alguns critérios vão de-
terminar o valor das cotas a 
serem recebidas pelos blocos. 
Por exemplo, terão direito a 
um valor maior aqueles que 
utilizarem alegoria e adere-
ços e também os que tiverem 
bateria. O número de parti-
cipações em outros carnavais 
organizados pela Prefeitura 
de Angra também será levado 
em consideração.

Os desfiles dos blocos de 

rua farão parte da programação 
do carnaval que vai ocorrer de 
26 de fevereiro a 4 de março. 
Cada agremiação deverá desfi-
lar por no mínimo 1h30, e, no 
máximo, 2h.

A listagem com os blocos 
aprovados para o credencia-
mento será publicada e estará 
disponível e atualizada no Bo-
letim Oficial do Município e 
nos sites www.angra.rj.gov.br e 
www.gov.br/pncp .

Arquivo/PMAR

Credenciamento para concorrer cotas está aberto e vai até o dia 10 de fevereiro

Representantes do Comi-
tê da Bacia da Região Hidro-
gráfica do Médio Paraíba do 
Sul (CBH Médio Paraíba do 
Sul) fizeram uma reunião com 
o prefeito de Volta Redonda, 
Antonio Francisco Neto, nesta 
quinta-feira (30). O encontro, 
que contou com a participa-
ção do secretário municipal de 
Meio Ambiente, Jorginho Fue-
de, serviu para que o comitê 
apresentasse as possibilidades 
abertas para o município par-
ticipar em projetos financiados 
pelo comitê.

- Essa visita foi parte de 
uma série de outras que es-
tamos fazendo aos diversos 
prefeitos eleitos e reeleitos 
da nossa região, que abrange 
19 municípios. O objetivo é 
apresentar o que é o comitê 
e os editais de placa de quei-
madas, de educação ambien-
tal, oportunidades para pro-
jetos de saneamento e outras 
que estão em curso, além da 
própria renovação da plená-
ria do comitê, destacando a 
importância de o município 
estar presente nos processos 

-ressaltou Luis Felipe Cesar, 
presidente do CBH Médio 
Paraíba do Sul.

O secretário de Meio Am-
biente, Jorginho Fuede, falou 
sobre a importância da par-
ceria entre o município e o 
comitê, lembrando que Vol-
ta Redonda foi a cidade que 
mais conquistou investimen-
tos do CBH Médio Paraíba 
do Sul na região.

- Foram mais de R$ 3,5 mi-
lhões em investimentos para o 

município e que contribuem 
para o cuidado com o meio 
ambiente. Estamos atentos aos 
próximos editais do comitê, 
que envolvem projetos de re-
florestamento, identificação 
de rios, educação ambiental, 
por exemplo, para estreitar-
mos ainda mais essa parceria e 
podermos trazer mais recursos 
para Volta Redonda - explicou 
Fuede.

Para o prefeito Neto, o 
encontro, além de alinhar ex-

pectativas e planejar novos 
investimentos, serviu para es-
treitar a parceria entre o Poder 
Público Municipal e o comitê. 
“Volta Redonda tem espaços 
naturais importantes, como o 
Zoológico Municipal (Zoo-
-VR), os parques naturais, e já 
reforcei junto à minha equipe 
que vamos trabalhar em mais 
projetos para investirmos ain-
da mais em ações que ajudem o 
meio ambiente. Nossa popula-
ção merece”, frisou Neto.

Neto e CBH Médio Paraíba do Sul 
planejam mais investimentos em VR

Cris Oliveira – Secom/PMVR

Encontro 
destacou 
projetos que o 
município pode 
participar

Volta Redonda convocou 
os moradores que são pais ou 
responsáveis para procurarem 
a unidade da Atenção Primária 
à Saúde mais próxima da resi-
dência para fazer a verificação 
do estado vacinal da criança e 
do adolescente. E, caso neces-
sário, fazer a atualização da 
caderneta. Devido a sazonali-
dade da doença, é indicada a 
priorização da vacinação con-
tra a dengue, disponível em 
todas as Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) ou de Saúde da 
Família (UBSF) para crianças 
e adolescentes com 10 até 14 
anos de idade.

- É importante que os pais 
e responsáveis tenham cons-
ciência da importância da 
vacinação, que visa diminuir, 
mitigar o risco de adoecimen-

to das crianças e adolescentes 
frente às doenças imunopre-
veníveis - afirmou a diretora 
do Departamento de Vigi-
lância em Saúde da Secretaria 
Muncicipal de Saúde (SMS), 
Milene Paula de Souza, aler-
tando que, por conta da que-
da na cobertura vacinal ob-
servada ao longo dos últimos 
anos, há registro da reintrodu-
ção de algumas doenças como 
o sarampo, por exemplo.

Vacina contra a 
dengue

Os pais ou responsáveis de-
vem apresentar a caderneta de 
vacinação, CPF ou cartão do 
SUS (Sistema Único de Saúde) 
da criança ou do adolescente. 
O esquema vacinal é composto 
por duas doses, com intervalo 

de três meses entre elas. A se-
gunda dose pode ser aplicada 
na mesma unidade do primei-
ro atendimento. Uma observa-
ção importante é que a pessoa 
que teve dengue há menos de 
seis meses deve aguardar para 
se vacinar.

Outras vacinas
As unidades da Atenção 

Primária à Saúde também dis-
ponibilizam doses de outras 
vacinas como a Antirrábica; 
BCG, que previne contra as 
formas graves da tuberculose; 
DTP de prevenção à difteria, 
tétano e coqueluche; Menin-
gocócica C, que previne a 
meningite; Pentavalente, que 
protege contra difteria, téta-
no, coqueluche, meningite por 
Haemophilus influenzae tipo 

b e poliomielite; Pneumocó-
cica 10, que previne doenças 
graves (pneumonia, meningi-
te, otite) em crianças, causadas 
por dez sorotipos de pneumo-
cocos; Triviral, que protege 
contra sarampo, caxumba e 
rubéola; além das vacinas con-
tra febre amarela, hepatite B, 
poliomielite e rotavírus.

Todas as vacinas es-
tão disponíveis nas UBSs 
e UBSFs de Volta Redon-
da. Caso queira buscar por 
uma vacina específica, tam-
bém é possível acessando o 
link: https://docs.google.
com/document/d/1qtKX-
zF5rr-8lvpq-TUGUEwbp -
GUJzDioa/e dit ?usp=sha -
ring&ouid=117894466525 
820916922&rtpof=true&s-
d=true.

Chamamento para atualizar vacinas
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Trem Rio-Minas 
aquecerá economia 
da região Centro-Sul 

Fluminense
Trecho terá 36 quilômetros e deve 

começar a operar ainda neste semestre

por Richard stoltzenburg

Após a assinatura do Contrato 
Operacional Específico (COE), 
entre a ONG Movimento Nacio-
nal Amigos do Trem e a concessio-
nária VLI, em dezembro de 2024, 
para a operação do Trem Turístico 
entre Três Rios e Sapucaia, entida-
des e municípios em que a opera-
ção será realizada, já esperam novas 
possibilidades de crescimento. A 
previsão é que a operação seja ini-
ciada ainda no 1º semestre deste 
ano, porém a expectativa de impac-
to positivo na economia Centro-
-Sul Fluminense é alta.

O contrato firmado prevê 
investimento de R$ 36 milhões. 
O trem sairá de Três Rios, na re-
gião Centro-Sul Fluminense, e 
percorrerá 36 quilômetros, pas-
sando pela cidade de Chiador, 
em Minas Gerais, até chegar em 
Sapucaia, região sul do Estado. 
Toda operação será fiscalizada 
pela Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT), que 
avalia a documentação encami-
nhada para liberar a aprovação. 
Os documentos, certidões e re-
latórios foram entregues à agên-
cia no início deste mês. Após a 
aprovação, a VLI, concessionária 
responsável pela Ferrovia Centro 
Atlântica (FEA), tem um prazo 
de 120 dias úteis, para transpor-
tar os vagões até Três Rios para o 
início da operação.

Divulgação Amigos do Trem

Divulgação Amigos do Trem 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Visita à estação na região do Recreio no Rio

Primeiro teste foi realizado em 2018 em toda a linha entre os municípios de Três Rios, no Estado do Rio, e Cataguases, em Minas Gerais

Os novos projetos de con-
cessões de ferrovias desenhados 
pelo Ministério dos Transpor-
tes serão submetidos a uma pri-
meira rodada de conversas com 
investidores interessados em 
entrar no setor. As primeiras re-
uniões para apresentar os proje-
tos vão acontecer nos dias 5, 6 e 
7 de fevereiro, em São Paulo. Os 
encontros vão colocar na mesma 
mesa representantes de empre-
sas e investidores, membros do 
Ministério dos Transportes e do 
BNDES.

Informações obtidas pela re-
portagem mostram que 19 com-
panhias já estão com encontros 
confirmados para obter infor-
mações sobre os projetos.

Do Brasil, os interessados 
são Rumo Logística, VLI , Gru-
po CCR, MRS Logística e Vale, 
todas já atuam no setor ferroviá-
rio. A relação de brasileiros in-
clui ainda Arteris, EPR, Prumo 
e Portonave.

Bancos de investimento 
também estão presentes. São 
eles: BTG Pactual, XP Asset, 
Opportunity, Pátria Investi-
mentos e Prisma Capital.

Da China, já há confirmação 
de presença de representantes 
do gigante CRCC (China Rail-
way Construction Corpora-
tion) e da Concremat/CCCC, 
reunindo Brasil e China.

Dos Emirados Árabes Uni-
dos, foi confirmado um encon-
tro com membros do Mubada-
la Capital, um dos principais 
investidores de infraestrutura 
daquele país. Complementa a 

lista duas empresas de origem 
espanhola, a Acciona e a Sacyr.

Vitória a Iboraí
O primeiro projeto que será 

detalhado pelo governo neste 
encontro é o do chamado “Anel 
Ferroviário do Sudeste”, como foi 
batizada a EF-118. A nova ferro-
via, que tem traçado previsto de 
300 quilômetros, pretende ligar 
Vitória (ES) a Itaboraí (RJ).

O projeto vai conectar a ma-
lha da Ferrovia Vitória-Minas 
(EFVM), da Vale, à rede ope-
rada pela MRS Logística, che-
gando ao complexo portuário 
do Comperj, no Rio de Janeiro. 
Para a MRS, por exemplo, que 
já opera com grande volume de 

exportações pelos portos de Ita-
guaí e Santos, o acesso ao porto 
de Vitória oferece uma nova 
alternativa estratégica para o es-
coamento de cargas.

Em março, serão realizados 
encontros para fazer o deta-
lhamento dos traçados da Fico 
(Ferrovia do Centro-Oeste) e 
da Fiol (Ferrovia de Integração 
Oeste-Leste). Trata-se de um 
traçado com cerca de 2.400 qui-
lômetros, que sairia de Lucas do 
Rio Verde (MT), para chegar a 
Água Boa (MT) e Mara Rosa 
(GO). A partir daí, avançaria até 
Barreiras (BA) e Caetité (BA).

A concessão do último tre-
cho dessa malha, que liga Caetité 
a Ilhéus (BA) e já tem cerca de 

400 quilômetros de malha con-
cluídos, pertence hoje à Bamin, 
mas esse contrato tem sido nego-
ciado com a Vale, que tem inte-
resse em assumir a mina de ferro 
em Caetité e controlar a ferrovia 
até Ilhéus, onde será construído 
um novo terminal portuário.

Edital no primeiro 
trimestre

A meta do governo, depois 
de colher aperfeiçoamentos em 
audiências públicas e nos encon-
tros com empresários eventos 
conhecidos como market sou-
nd é enviar o material ao TCU 
(Tribunal de Contas da União) 
até abril e publicar o primeiro 
edital do Anel Ferroviário do 
Sudeste entre junho e julho. Já o 
edital da Fico-Fiol está previsto 
para o último trimestre de 2025.

Como mostrou a Folha de 
S.Paulo, o governo federal fecha 
os últimos detalhes do Plano 
Nacional de Ferrovias, voltado 
para a concessão de novos tre-
chos de estradas de ferro, com 
empreendimentos que cortam 
as regiões Sudeste, Norte e Nor-
deste do país.

Ao todo, o pacote prevê a 
oferta de aproximadamente 
4.700 quilômetros de ferro-
vias para a iniciativa privada. A 
previsão do governo é que esses 
projetos atraiam investimentos 
na ordem de R$ 100 bilhões. 
Para garantir a viabilidade de 
cada operação, o governo pode 
entrar com uma fatia de recur-
sos públicos equivalente a 20% 
de cada projeto.

Dezenove investidores miram 
em concessões de ferrovias

Reprodução/ANP Trilhos

Projeto conectará a Ferrovia Vitória-Minas ao Rio de Janeiro

Eixo Barra Mansa-angra 
poderá ser reativado

Os investimentos no 
setor ferroviário também 
animaram a região do Mé-
dio Paraíba e Costa Verde, 
especificamente. Na segunda 
semana deste mês, as prefei-
turas de Barra Mansa, Angra 
dos Reis, Quatis, Rio Claro, 
Piraí e Volta Redonda, loca-
lizadas no interior do Estado, 
se reuniram para discutir a 
reativação do eixo ferroviário 
que liga as duas cidades, além 
da reimplantação do Trem 
Turístico da Mata Atlântica.

O projeto apresenta a 
implementação da chamada 
‘Rota do Café e Calcário’, que 
é o corredor ferroviário que 
liga Varginha, em Minas Ge-
rais, a Angra dos Reis, com 
requalificação dos trechos 
Varginha/Bhering (Lavras, 
Minas) e Barra Mansa ao 
Porto de Angra. Com isso, 
será agilizado o escoamento 
de commodities provenientes 
de Minas Gerais, incluindo o 
café, que tem cerca de 40% da 
produção nacional vinda do 
estado.

O presidente da Agência 
de Desenvolvimento Regio-
nal (ADR) do Sul Fluminen-
se, Péricles Aguiar, explicou 
que a Ferrovia Centro-Atlân-
tica (FCA) está devolvendo 
ao Dnit (Departamento Na-
cional de Infraestrutura de 
Transporte) vários trechos de 
linha ferroviária em seis esta-
dos do Brasil, sendo um deles 
no Rio de Janeiro.

- Para fazer essa devolução 
é necessário o pagamento de 
uma indenização, cujo valor 
gira em torno de R$ 3,5 bi-
lhões. Então, existe um proje-
to para trazer o café da região 
de Varginha para ser exporta-
do pelo porto de Angra dos 
Reis. Para que isso ocorra, é 
necessário reconstruir o tre-
cho entre Barra Mansa e An-
gra. Isso nós estamos pleitean-
do, junto ao Dnit, que parte 
dessa multa indenizatória seja 
investida aqui na nossa região 
para recompor a linha. O in-
vestimento para esse trabalho 
está orçado em cerca R$ 600 
milhões – informou Péricles.

Reprodução/VFCO

Trem da Mata Atlântica na entrada de túnel, em 1995

Para que a operação fosse 
viabilizada, foi necessária a re-
cuperação da via permanente 
do trecho, com a substituição de 
5.000 dormentes, entre outras 
melhorias.

Capacidade para 1.200 
passageiros

Ainda, uma oficina ferro-
viária foi disponibilizada na 
região do Recreio, na capital 
fluminense, para manutenção. 
As duas locomotivas modelo 
G12 contarão com 15 vagões, 
sendo um para PCD e com ca-
pacidade para 80 passageiros 
cada. O trajeto, cercado por 

natureza e belas paisagens será 
realizado em cerca de 1h40 
entre Três Rios e Chiador e 40 
minutos entre Chiador e Sa-
pucaia e de Sapucaia para Três 
Rios, com percurso total em 
três horas.

A linha turística é aguardada 
desde 2017 e segundo o Secre-
tário de Educação de Três Rios, 
Bernardo Goytacazes, que desde 
o início acompanha o andamen-
to do projeto, a viabilização só foi 
possível após contato com o Go-
verno Federal. “Somente quando 
buscamos o Governo Federal 
que foi possível viabilizar a opera-
ção do trem turístico. Nós reali-

zamos uma audiência pública em 
Três Rios e por fim apresentamos 
a ANTT que a concessão da VLI 
gerava prejuízos. Por meio da Re-
solução 244/2020 conseguimos 
com que a empresa realizasse 
os serviços de manutenção em 
toda a malha ferroviária. Espera-
mos que seja inaugurado ainda 
no primeiro semestre deste ano, 
mas precisaremos de cerca de 
R$ 1.000.000,00 para começar 
a circular”, afirmou o secretário. 
No estudo de viabilidade técni-
ca, realizado em parceria com o 
Sebrae, em 2021, a tarifa foi es-
timada entre R$ 70 e R$ 80 por 
trecho e levou em consideração 
os custos de toda a operação. Po-
rém, um novo estudo será realiza-
do neste ano. 

O primeiro teste
Em 2018, um teste foi rea-

lizado com a locomotiva entre 
Três Rios e Cataguases, trecho 
de cerca de 160 quilômetros. Em 
um primeiro momento, o objeti-
vo era que a locomotiva operasse 
por toda a linha, contudo, o esta-
do de conservação dos trilhos e 
dormentes, inviabilizou a ideia. 
Apesar da redução no trecho, a 
operação do trem, segundo o pre-
sidente da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Três Rios, Roselito 
Moraes, será uma virada de chave 
para o setor. “Estamos muito an-
siosos pelo início da operação e 
com a chegada do trem pode mu-
dar perfil de trabalho e o turismo 
da cidade. Acredito que será um 
divisor de águas. O trem vai ope-
rar aos fins de semana, então já 
estamos trabalhando para que 
os empresários e comerciantes 
abram as lojas, os espaços, para 
receber os turistas”, afirmou. 

O projeto ainda não divul-
gou um cronograma de viagens, 
mas será o primeiro trem inte-
restadual do país em operação. 
Para os próximos anos, segundo 
o Secretário de Educação de Três 
Rios, Bernardo Goytacazes, há 
projetos para que futuramente 
convênios sejam firmados com as 
prefeituras para garantir descon-
tos para idosos e estudantes, con-
tudo, é necessário que o serviço 
comece a operar.


